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n E D I C I O N d e l a M A R A Ñ A 
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Vario. 

S a l c a l S o I t la* 4 '13 . -S« POM « l u 0'5S.—Sale la tana i las !0 noche. — S« pona i las T I S m a M 

S A N T O D E L DIA.—SAWJDAS OTTB PORTAM LATWÍV. 

S o dsBcnldóJj» •neatrcF hijos. V«4 q n » 
una eons t l t ac lón Mtna y hu r to M ra 
•olvacidn y ¿a ta aa obtiene osando e l 

S E R O B I O 

R B C O I T S T I T ü - Z E M r T B S I K T I G - T J A X a 

J j \ 9 * j M 9 X «inaloe. R M M S Ftarc*. 4- Poltyo. ft y farouteías. 3 pwetoa cato 

" S U r C V B fil Z v'ciofl ^ ,;| sanare; curación radical con el Fnrlfloanto IAJu£mlr Ju39 fe. Saez. 37 afioí dr éxito. D(> venta: Hospital, 2 y Centros 
de específicos. Consulta» gratis, plaaa del Buensuceso, 2, principal. 

a á o p á ü D . J o a i i H a l o p e r y V a a J o t ^ ^ ^ í % f r J X ^ 
ra. J Bailén), y BU despacho á la p l a í a Beato Oriol, núm. 10, enrresneto. 



^ A A A A A Enfermof laae i taolapla ly do loaórga i toa 
l l r ' f I . £ 1 £ & g e u l t a l e » . Conanlta de 11 y media A 1 y 
1 ^ 1 \ J n \ J i % % J r % a e e A 7 . 0 a U e T a U e r » . n . " 2 8 . e n t r e s u e l o , 

T E A T R O S 

T e a t r o P l * i n n 1 n * l . 1 Hoy, lunes de Moda, función de Gala dedfcsda f coa asistencia » vckbA M *. x t u u i p c v t del emtnent8 poeta ainericano ¿.̂ n RUBEN DARIO: um parra, «ror-
U . Intremedlo poético, lectura de poes ías del eminente vate. Representación extraordlnsria de 

USE H-. E S X&L T 1 l E l . ufflk re a d ó n subliincde la genial actriz Marüarita Xirfiu.-A la» 9 . -Mañana, beneficia de Dotnhiao 
fOMirich: x o o o U t e r e t » , L a sa l sa de A n l o o t B . - M l é r c o l e s : Estreno E l flll da O r U t (trafie-

áta, I actol por la señora Xirtfi!, autor A. Carriún.-Abono á las 5 sesiones de Teatre Intim balo la 
dirección A. Qual, E l vani t ae l a oomedla, espectáculo artístico estrenado en el teatro de la 
Prlscesa de Madrid con extraordinario éxito.—Despacha en contaduría. 

O S T A U A R O M E A Hoy, lunes.—Ultimas representaciones de C a D i 
v ina Providencia y X.a Rloadora, atracción de 

arte. — 8, miércoles, 8, estreno sensacional: tnol far . 4 actos do E . A. ButH, versión caste
llana de J . Fabré O l i v e n - F u n c i ó n dedicada á la Colonia italiana de Barcelona. 

T e a t r o T Í V O U fí0^ ,une8 —Tarde, á las 5 114.—Butacas, O'TO pesetas.—Entrada 0*22 
„ . * w - . * w w * * pesetas.—Vermoulh precioso.—I." E l E r a a c o de Ooya , risa continua. 
8.» E l PrlnolpM Casto, ovacionados todos los niimeros.—Noche, d las 9 y cuarto.—Butacas, 2 .pe-
letas. Entrada, 0'52 ptaa.—1.° B l fkoseo de Ooya.—2.* Exitazo (5 actos), 

!
^ * * a A A a * a a a A A A A A A A A A a k 
— L A C O R T E D E B E A T A I Z — i 

Partitura aplaudida en los primeros escenarios del mundo entero. Decorado nuevo y espléndido. 
Viernes, 10: Estreno de la zarzuela de Arniches, (¡arela Alvarez y Lleó, E l Cuarteto Fama. 

T e a t r o N o v e d a d e s 

S A 1 N A T I -

Tourtée por 12 funciones de la compa-
fHa_Qran_ Quiño] Italiano. —_pirector. 

c'rlmera 
actriz, 

táculo nuevo en Barcelona. -
ta.—2." P a s s a l a ronda.—3." Orrlbl le espertmento.—4. 
t i abono,—Martes, eacoaldo programa siempre nuevo. 

C a v . A . 

B E L L A S T A R A C E S A I N A T I - ^ Z T J l S g Z 
Hoy, lunes, noche, A las 9 . -2 .* de abono á gran Moda: I . * I n b a r d a -

' I I P i c ó l o Babonln.—Continua abierto 

Teatre de Catalunya - ElflONdO. - S ^ ^ ^ 
Lea dues obres noves on tres y dos actes, " 

i E L D E S P A T R I A r y E L G R A N A L E I X : 

* S X I T B I X T R . A O R . D I N ' A . R . I 

dele celebráis aotors Santiago Ruslñol v Joan Pulg y Ferrater, 
P«mí,_dlmars.— Fundó poj>ular_ d^meltat de prca, 

Les dues obras nov«3 

en compllment del compromls del Sindical d'autora 
' l'Ex' amb rExcm. Ajuntament. 

Les duei 
E l . S B B P A T R I A T y BE. G U A U A B E I S 

Dltsabtc próxlm: Estrena de la comedia en quatre actos, de Josepb Pous y Pagés . K a 
Joan Bonbomo. 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
E«Ko de la Compañía de opereta C I T T A DI F I R E N Z E . — Hoy, lunes, noche. 4 las 9 y c u r t o . 

• • i • ' Por última vez i .. 

Maflana, solrée sensacional. C a s t a S u s a n a . - S e despacha en contsduria. 

T a t t + r n T A v \ n n Mar<jués del Duerou núm. 100 (Paralelo).-Siguen los éxito de la C o n -
* w * * * * pania de zarzuela de lo» spflores Qregorl y e í maestro Tana.—Hoy. ta -

•es, tarde, á Us 4 y atedio, ontera.-1,* Cine.—2.*DoUretas, zarzuela castellana dos 
— H f immmUmn énUm, iwltiMUne. B e roya o » l a aiaroUat y uno. 



* t « » - P r o n t o , E l p í e a i i n r i 

. .y, Imei , 6, á las 4, 10 e é a t m o t : Reorise B l primsr bea*.—A l u 5-
üü cíntlmoi, 8 actna, 5; l . ^ A l p l a í » l » lotrai, riiia contítiua.—'¿.^Me-

Teatro Naevo 
¿ . " ^ 5 ^ n t í , , p 0 n l H ba',,", £ P o n a a t i . - V Pooa P . » » , éxlta colosal da risa con el sefter 8 « n t 
P0n¡.--N<jcli«, í IM» 9 y media, 50 céntimos, A rúcaos del pabllco el mismo proflram» del beneficio 
d e B o i u a « l o Baillo: l . ' E l safior J a » q a i n . arandloaas r » r * r \ TiiT T \ T A IVI T i A «í}^^!* ", V",0'̂  Balllo.-.l*.* U ogpreta en 5 aotoa J L i A G O M f c D I A N T A 
•xitazo colosal de la BalUo, oraciones á Santpare, fira.idlosa Interpretscldn, coníunto sin ijlaat, 

Kronto: Oaato do primavera, coa decorado aoatfo de Morauaalj) Alarma » Vidal Vidal. 

T f i a t r n f ! ( S m Í A A compañía dirigida por 
UrZT~l. . , 7 , J,0,•n", P«rtSJS-2e"' t" Pi'»^ M a r t ^ f e l i n a VHlar y PMO Vllfa». "^••«""«•..e, noche, d las 6. espacial, 35 -J^J^ M t j j É R M O D B R I Í A 

Ricardo Qaall y JnliAfl Vivas da la qne 
Amiallna Villar ^ P e a e p f s 

r oarcelona:' i'.'* L ^ J E R I M I O X X E S K X s 
B^.*i?J*IA^,ct01, ^ Srandloso éulto, ta mejor f la mis moderna —a.» Nnestro aesundo éxltoj la onfstas P l U r Mar-

"cardo OBall, TTSSXZ E L R E F A J O A M A R I L L O f T , ' . 
«a, ar«eroup1eta, emocl ín v ameoldad, un aerdadero triunfo.—Pasado maflana ralírcoiea defl 

¿ ^ r / t r S ^ c ^ V t t S K C a r r e r a a é r e a d e a u t ó m ó v l l e a 
tapeclaculo emocionante, sin aumento de precios.—Véanse c a r t e l » . — S e despacha aa contaduría. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 

T E A T R O A P O L . O C* R . A. IST ID B! S O I N SJ M A. T O C» K . A . m O & 
J T — ^ O V . S B S I ^ ^ L E T A J D I ^ ^ ^ ^ D E 0 A Ifl NOCHT -

A S T R E S S U L T A N A S ' - M i K i r f R O ' v S U F R A G I S T A S 

C B S T U R B D E B O K H O T - - R E V I S T O P f l T H É 1 6 3 

U l t f l f i B E S O S D E bfl P H B S T l D I f f l T H C I O H (por Max y Prince) 
L O S M A R T I R E S D E L A V I D A , e t c . , e t c . 

T E A T R O C O X T O A X i 

y G R A H C I S T S 
Hoy. Inoea. inflapeiabie proírama en pnlículn* do estreno, arandl^ia ¿ Interesante pflllcula de U 

acreditada casa MordisU. 1,000 metros. 

I T E A X A S E R P I E N T B ~ T 

E f s e c r e t o S e l i n i í e n í o r . - - H o c l i e í e r r i f e l e . 

J B l t e n i e n t e R o s s e p l o s b a n d i d o s . — 6 a o b r a . ~ P é l e - M B l e - e i n e . 
1 • - • ..secreto de las ruinas'. -Paisajes ile París-, -Polldor ha robado un pato-. 

Maflana martes,—Moda.—Profirama extraordinario.---Adem4a de les cinta* ettrenadaa ho* se 
• a r a e n U r i el prosírama con Ion alauientes eatreaoe: 

M a ^ r ® e f e r n a . — E r r o r i u d í e i a l . — U o l v i d a d a 
d e é r e s s o . U n m i l l ó n d e d o t e . - E l c a s t i O ó m s l d l f o 



T E A T R O S O R I H M O ? C I N E W f l t K ^ R I f l 
Hoj, Innea. t beneficio del pUMIco, prosrania extraordinario.—Sensacloaal esíreno-

Norduckt de 1.000 metros, 

F R E N T E A L A S E R P I E N T E 
Interesante cinta de 7C0 metros, marca Cine*, 

E L S E C R E T O D E L I N V E N T O R 

N O C H E T E R R I B L E U N V E R D A D E R O A M I G O 
y las de gran éxito (última día). 

" L O S A Z A R E S D E L V I V I R 

M A R T I R I O S D E L A V I D A 
Maftana, marte*, sensacional estreno de 1,100 metros (exclusiva), 

S A N G R E I N D I A N A 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
C O L I S E O D E G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

Tarde, & las 6. — Noche, á loa 8 y media. 
& - C O L O S A L E S F U N C I O N E S - O 

_ E U C O N J U N T O M A S C O M P L E T O D E B A R C E L O N A 
T_ia o m l n o i a t l a l i i x Q . o a n z o n e t l s t c t . 

R A Q U E L M E L L E R 
(ITnlca estrella de dicción espaflola). 

L a reina de los palillos y única en el zapa
teado, I . * estrello del arte coreogréflco, 

L a monísima coupletlita excéntrica. 
teado. I . * estrello del arte coreogrnllco, « flt T H1 T i IMf f l F F I t t i 

í i H H R f í F N T I N I T f l T l W J i m E ü ü E R 
* I I » \ I A * J 1 k kM I A a J J « (Repertorio (mo, prasentaefain Ia|osaV 

Loe reyes del tapiz sin discusión, (Use continua alo interrupción, _ 

L O S M O R H N D I S i P E P E M A R Q U E S 
(Saltes mortales redondo* y pirueta*). g (Excelente caricato promovedor de la risaV 

C t r a n d e s p e l í c u l a s d e e s t r e n o 
& M a y o . - D e b u t d e l o é i e l a r e 

y l a n o t a tolo 

T ^ * T r f ~ i T ^ A T V T A - Hoy, lunes, e de M»yo. - - - ~- -J ^ - " - ^ - ' J - * - ^ a ' " ^ l r j - " * ^ - - - - ilnmdioae y aplaudido programa, 

Estreno: ¡ P E X J E L C E Z e E Ultimo die de le película 

L O S A P A C H E S D E P A R I S 
Exito continoo de las cintas; -l-oa mi8torlo<i de la vida-, "lil secreto de las rulas*» «El perra 

fcj ü e g o * . «Un clavo en el sapatu-, •PvWot; ' l a r o i » i U ' . <Un ssnso» y otru 



L A V Í B O R A Ó L A S E R P I E N T E (1,000 m e t r o s ) . 

C a p f ü r a v m u e r í e d e l b a n d i d o Bomot - M i n i s t r o y 

á H i f r é á l S f a s - TT* X A T * Q T * **** 

P O U O R A 
6. R A M B L A D g E S T U D I O S . 

11 •• •" Hos. Iones, preciono prosramo de peUculns 9 várte téc 

S S A . 3 L . 3 0 A . G 

Tarta®, á . lata r r « o . - - - - - - N 0 0 Vi o , á. lata a t i a v i e v 

• ( W k v x u u o i » X i U V . U U oomedia.—H09, ostre 10 da preclo»«s pencólas níews» 
en Barcelona. «Los oochlnitoa de India del simoittleo Bouquat», «Un verdadero amijo». — Exito da 
la colosal cinta dramática IIP 600 metros. -Loa martirios de la «tía». — TuacMn Ptrahov, lunes. Tarde: H ! L i A X J T O J W t O V l L . Í3 actos). - L O S H O t M I O O T r í n S (1 act.>>, Koehe: X j A - CJOITDXCS A. X (U actos) y estreno del entremés de los hermano» Aleare* 
Balntoro, L o a chorro» del oro -Mañana, martes, día de Moda, Urde y aocbe, Repííaee de le co i )|nedla en dos actos, de don Vital Ara, 

f « l entremés <lc loa hermaaos Quintero, r.00 oUorro» dai oro.—AVISO: En la función de I * nitf Me y en obsequio á sus muchos admiradores, el concertista de contrapafo soílor VALUS, tooisrd 
parte ea ano de loe Intermedio*. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o ^ r a f f p s S ^ p S ñ ! ¿ f W Í ¡ a 

jM>de largo metrate, sobresale la meicr dnta editada ea la casa Norriislc, de 1,000 aeaa* . 

. • — , E i a c l t a z o : - — ^ ~ — • — — •'-
L O S M A R T I R I O S D E L A V I D A ^ « o o « « « « » . 

y otra*.—Mnllana. Interesante» estreno* «erdad. 

O R A N S A L O M : 
, Hoj.lune«. hermoso proirama.de ptUcuIa* y , 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S r 4 

L A S i K O R A C ^ . a t r 
paloma* I Q f H & U í l l I I fiermoa-i enn-

„ ~ , J n i l A A C barrlsta» oxeintrleo» de primer orden, nueeon en Barcelona.—Ovaclo-
« inCI U W f i a aea conttnaaaé lageoial y eminente « r t l s t a n 4 ^ ^ W>f^Jt 'T I f " 

L A 

Hotuílasmo 
Exito 
Ovsclones 

Ms íaoa 

Entusiasmo-
Bxlt» 
Ovacione» 

Msflan» 
#*aaaa 
Maflaaa 

http://proirama.de


6 
Hoj, lunes, hermoso j «electo profremc rfe estrenes,-Deta 
lies por carteles.—NOTA: Dursme esta semana, se e s t r j j ' s r i 
la colnsnl película de 1,600 metros, L i O S M I B T E -
R - I O S t>H3 P A R - I S . da grandioso Interés. B 

C I H E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
S i t i a M t l 9 ) í Hoy, 3 películas de laraa duración, 3, con el de Nordi^l;, \ e ] i | p « | | n CX 
Hiele Hlra, 6üy & 1.000 metros, que sin duda será el más grande éxito I MU rf l l l » , B» 

de las proyectadas de dicha cosa, ^ — — — — 

F R E N T E Á L A S E R P I E N T E 
L a de Cines Roma, de 700 metros, 

E L S E C R E T O D E L I N V E N T O R 
U N M I S T E R I O P A S A L A R O N D A 

PMhé? de 600 mel íos" M A R T I R I O S D E L A. V 2 
• E l secreto de Iss ruinas», «La flauta» y otra interesante actualidad del asunto Bonnot. 

I R I S P A R K 

Hoy, lunes, grandes estrenos.-
. «Calln 

Hermoso y escogido 
programa. -Calino domador por amor», «Noche te» 

. rrlble», «Falso secretnrlo», 700 metros; ' E l rescate», 
BOO metros; «El secret" de las ruinas» y otras de gran é x i t o . - Mañana, martes, cintn emocionante 
y de gran éx i to , -Na- 2 K A T 1 N G ' R I N G ílerm0Ba ^ espaciosa pista de patinar, ünlca ee 
iión», 1,000 metros. « # i i n l • • s % e _ « \ i i i * * España, concurridísima y acrediteda por reunir
se a'H lo mi» escogido de la Sociedad barcelonesa. — Orquesta todos los días. - Próximamente, 
ampliación del local con la nuava pista rodeada por los jardines del IRIS-PARK. 

I D E A L C I N E 
C o r t e e , S O S y Q O V , ontre Paseo de Orada y Rambla de Catuluri i 

Programa extraordinario, 4,000 metros.—Preciosos estrenoai «Un misterio» ( L u x ) . — E l her
moso drama de la casa Gaumont, 600 metros. 

y la sensacional película de 1,000 metros, de la casa Nordisk, 

D E C A R A A L A S E R P I E N T E 
Exito de las películas de actualidad 

C a p t u r a y m u e r t e d e l b a n d i d o B o n n o t y 

L a c a t á s t r o f e d e l v a p o r « T i t a n k » 
Tsrde y noehe, precios corrientes. 

E X C E L 8 I O R 

L a c o n d e s a B l a n c a Kees,^ee?tTeno 

Cortes (Qrsnvla), 544.—Monumental progrsma 
para hoy, lunes. — Sensnclonal estreno da la 
emocionante cinta de 1.000 metros, Nordisk, 

F R E N T E A . T L é A . S E R P I E N T E ™ W & V á J r J t u x 
eme,). - N o c h e t e r r i b l e í ^ i t e 

Ultimo día de la p n c l ' s» cinta de 1,000 metros, Nordisk, 

«NHIos trabajadores» (éxito), -Pasa la ronda- (éxito) , «En hmor de la bandera» y otras escogidas. 
Mafiana, Interesantes estrenos Uaumont, Ambrosi o y Cines. 

1 
^ D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

G R A N C A F E C O N C I E R T O A P O L O 
T ^ ^ T n o ^ S a l v l t o , M a h o n e s i t a , O r l e n r a l l t a . E t a l , 

R c h i a M o r a , V a i e r i t o , B e ü a R u b í , C L E O M O R A , 
Coaanuamea*. K p ^ U T » ^ r ^ L ^ ^ ^ A ^ 



m V A U I A B C A F E • V W P i w B a n I B 
•- Maryuea ael L/ueroi 108 i Paralelo». 

T o d o s l o s d í a s , n u e o o s é x i t o s . - l i o y , d e b u t , I i o y . - I D E f l l i I M B B R I T O 

% Í Í S t p O N C I C R T O E L R E C R E O 
^ ^ n ^ ^ r ^ r ^ ñ o ^ ^ V u í " - * ¿ a a M o r e n o - N i o v a s 
B e l t r a n - R o s i t a L a M a d r i l o ñ i t a - L a C a n u d a s 

En loit laivrmedioa 51 deapuet del concierto, strandea baile* de aocfedadL.-Servicio por 40 elo-
ffanws c a a a r a r u . 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 

O R A N M A T C H 

B O X E O Y L U C H A 
Celeadn Movet, Ltment le Stéplianols j Apolllua, o lrrcm reipectlOTmenfo 

S , 0 0 0 3 p - t a i , s . y S I , B í O O j p t a ^ s . 
1 •"• 1 •'" í quien lea venza. • 

Palco» Jaterale» . . . 
Butaca» 1.* lila. . , 

• 2 . * é « . * f n a . . 
Snia»7.» i 16 • ni». 

28.* r 

80 peseta». 
10 • 

rso . 
5'00 

^ • 1 7 . ' d a s * l i i á . SKM) 
pe venta; Malsdn Doré*, Hotel Colón, Corfiterfa Rota, C a n Aurlsemma s CT t a Babaa-»(Teléfono inJmero 7,615) 

« R E D S O S D E C O M U N I C A C I Ó N 
Tranvía dfrectn desde la Plaia de CatalnAa —Servtoie especial de «utoraávilej doede la 

Poerta del Angel y desde Casa Oomls . -Carruaie» desde al fonk ' 
baaaada. 

fonicnlar del TiWdabo t &«• 

6 r a n é x i t o d e t o d a s l a s n u G ü a s a í r a c c c l o n e s . 
Hleg^mtierno caf* con selecto 7 o s m o r a í o serr lolo, 
•spaololldad en l a horchata valenolaaa. 

S K A T E S n S - R T K T S 

E x p l é n d l d o b a r . 

T i B A T i H O - ' ^ « I ^ C P - r ^ ^ ^ ^ Montaflí» ruana fWatter-
^MTTCPTSI"—w—- i w r ^ S r r f U T v ^ " ^ Chatta . - Plotnforma de la risa. 
y j ^ V ^ I * % 1 ^ 3 ^ ^ Toboaan con aacmaorr acanala», 
U-- rsJJ*C^^Vi J j j * * J ^ I aberinrn con «tealera dlnbdtlca.-Cari'oiiael 

P»r l» l ín . -Colum»ios . -Sport W i l k . - A e r c o Srort. 
Ferroearrll n lr ia tnra . -Tiros de plctión, «ntomítlco» j orf-

(Mal Pim-Paw-Pmi.—Toíos !OH «Mas tsrde f noche, amenttarfl el bar 
noso recinto la r.úslta ¿el l C f 5 í ? i I » l o n t O d o A i - c r & » t a r a f c . 

ctrada dejiaaao. oaft̂ > t̂eĵ îiMAIî ». > '»«*' '** 8 ; l ^ Í B i r T T 1 7 
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C O N C I E R T O S 

O H Q t r a S T A S I M F O m c ^ . I > £ ¡ M A D R I D 
Director: BJ . F 1 . A R . B O S . — P r o j r a m M : MOZART, B E E T H O V E N , WAONER BACW, 
I.ISZT.—Continua abierto el abono * deapacho de localidadea para el I concierto, boa. todo 
el día, an la taquIlla.-MIércolea 8, II concierto por la Orquesta Sinfónica de Madrid.—Dea- < 
pacho d« loca lldadcs: Almacéa da Música, casa Dotesto, I S S, Puerta del Aniel . 

MnnrHnl P ' A . l o . n * ^oneferto Santostodo» r X d f a s . — O i M e r c n d a t l a p c a s V ^ l i • 
• A U U U M U ¿ r t u t t u v ?larnas.l>juiIl8balso.—Sábado, «andOífr lante »s2atartaa% < 

i 
M U S I C - H A L L S 

Hoy, lunes, 
tarde: — 

eplaiintdmma 
astracaimda. 

ALCAZAR ESPASOHüm, ? Oran Café-Concert -Restaurant j e P * 
n, • nicr orden.—Servido A todas horas. 

Orando* •speotfcoaloa d» v a r l e t é a todas loa d í a s tarde y noobe. 

T o d a s l a s n o c h e s , á l a s l O , 

L A 2 . * ™ R E V U E d e l ' A L C A Z A R 

c o n e l o v a c i o n a d o n u e v o n ú m e r o d e 

C A N - C A N ^ V a n . r i n M - S r t a . T r i g u e f í l í a ? 5 r . B a h l l s . 

. 8 

A s a l f o , 1 2 G R A N E D E N C O N C E R T t e l é f o n o 2 , 4 6 1 
M u s l o - H a l l p a r - l r a i é n . — O a n t r o a r i s t o o r t i t i o o . 

Kztraordlnarlo éx i to de l a hermoaa tronpe Franco-Espaf lo la , entra ollsa ooho 
— — — — — — — — a r a ó l o s a s madrlleftas, — — s s a » " 

O A R - l u I E i S I D E J T í ^ L A . l < r j V . aplaudida bailarina. 
Oran éxito de las I í » r x i n a n , e k S M T J I T O Z , con sos duettos T pantos rejlonsles. 
Grsn succés de TF-tolle Chántense * volx N I T f t F í» l _ ? O N y íx i to del ¡ujucte cómlco-ll-
rico bailable L a Oaohanda. — En breve, estreno de la Revista en un acto y dos cuadros, 
J n s t l » al Jardlooro. 

Best&urant de primer orden. — Ent rada Ubr". — Bntaoa gratia. 

• H t l l / L A B I T E I T A S O M B R A - BIHJOL, 8 

Hoy, R E P R i s a E T a L A S T A R D E S ^ A L E G R E S ' 
Estreno del juguete lírico de 2¿nero alesre. par las saAorltas R U B I O y A R A Q O N 

S I N L U N A Y S I N M I E L , 
O r a u n o o n o l o r t o e J . « c r r o p o r t o d a . l a . n X A m o r o a a . t r o u p e . 

d e l o é l a t o r e 

T r í o D E L M O H T E 
siempre aplaudidas en sus 

B A I L E S I T A X 3 I O N A . I _ . i C S T 
de BUle MILLEFLEURS 
de BlUe. F E R N A N D E 
4a.MUe. DESFLEDBS : 
do S r t a . N A C A R I N A 
de Sr ta . OXBONOA : 

http://ITAX3IONA.I_.iCS


fundón" de prepar8r el m,,yor de lo» ncontedmienlos, ha#ta el viernes. 10 de Mayo, no hay 

V i e r n e s , l O d © M a y o , o r a n d l s s o A o o z x t e o l m l o r t t o . 

E L D E B U T M Á S S E N S A C I O N A L D E L A Ñ O 

P A S T O R A I M P E R I O 

Se despacha en contaduría para el vlernea, sábado y domina^; Urde, de 5 A 6; noche, de 9 á 19, 

P E T I T M O U L I N " R O U O - B 
Todos loa dlaa, tarde y aoohe, G R A N D E S C O N C I E R T O S 

O v a c i o n e s á t o d a l a t r o u p e . 

R E G I A S O L E R 
* BATURRICA * CARMEN LA PALMESANA * 

MINERVA y su NEGRO * Las BILBAINITAS 
3 0 a r t i s t a s . — P r o g r a m a s i n c o m p e t e n c i a . 

^ D i y E R g I O N E S _ P A R T I G U L A R E g 
T i n » t r n ' P r í n n í n a l Pnra la rundún de la noche de hoy, se dospuchan valei en la aom-
« « « | > U U f l i u u i p u i trererla de üil l . Hospital, 16. y en «El Inaenlo», Raurich, 8. 

finniñfln.rl P a f r í n . f í h i f í a Barbará, l O b l a - T o a o s los dfaa, tarde y noche, 
V f U l U c b «randes bailes, siendo amenizadoscjn orquesta 

M martes, jueves y sábados.—El servido 6 carjo de 25 elefantes seflorltas, a6.—LA JUNTA. 

S A L O N E S ^ G-RALT P E K r A - S a n P a b l o , 8 3 . 
S o o l e c l a c l r o o r e a l l v a , . — T o d o s los d(ns grandes bailes amenizados por una nc re -

altada orquesta. —Gran cinemnt.iarnío.—Servicio por fUl eleaniuos camareras. 

6 de Mayo de 1912. 
| Aunque Mamii no hubiese cometido otro erfor que el de iniciar l a eue j r a I 

del Rif, debería quedar inutilizado para siempre, pues en política sepagmi los 
errores como los delitos, por ser ¡guales y A veces m.1s doloros.is las consc* 
cv^encias. Y que hubo error en emprender esta guerra han de* récoóoMÍI^ loa) 
mismos responsables de su ejecución. l- ' .^iW*^ 

J A I envia ráMel i l l a" los primeros s< ! '<) ta*! campaAa dec laró re* | 
pulidamente Mgura que aquello no ib.'i A ser una guerra, sino unas ligeras Ope-
rlciones lürededor de una plaza fuerte con el simple objeto de edescongettio-
ngrla», ampliando algún tanto la zona española de ocupación. L e hacemos e l 
favor ó el disfavor de que no previó la magnitud aterradora del daño que iba 
dJraujAr.&su p i t r í a empujándola á aquel abismo, que puede ser muy bien su 

anlcro. 
jQVfÉ^iWSt pues, suponer que el jefe conservador se equivocó , | 



I D 
te ¡fbrtendo á Si pMs tan enorme sansWa, y entonces Zo qae d e í » lacer es rs-
tirarse de la escena política á llorar sus extravíos, que tan caroi resaltan á sa 
desdichada patria. Mas si no fuese así, si Maura enjfaftaba a r t é r a m e n t e a l patt 
al decirle que «aquello no era ni sería nna guerra>, escondiendo el propositó' 
de realizar por si y sus sucesores la suicida campafta que tantos millones nos 
cuesta y amenaza tragar, en este caso seria el m á s ruin de los hombres y no 
$e le podr ía iamls perdonar el engaño con aires de traición á la opinión públ i 
ca espafioln. 

Sea de ello lo que quiera y supuesto que no ha llecrado todavía la hora d^ 
tasar las responsabilidades, conviene que el país sondee la profundidad del 
abismo á que le ha conducido la ineptitud de. su^ {jobenjaiitcs aceptáha[a'i)?P} 
meramente el compromiso á que le indujeron conveni' ncias brUfiniOÚ y.4cs« 
atando luego las ambiciones y vanidades más desenfrenadas sin contar con 
í inRuno de ios elementos para hacerlas sól idamente efectivas. 

S i hubiésemos de hablar claro, dir íamos que no es sólo e l estado de nues
tra tUc i enday la prioridad de otros intereses lo que debía retraernos de em* 
presas guerreras á imitación de otras naciones, sino hi falta de condiciones 
para realiaarlo como ellas, con La menor cantidad posible de sacrificios. Com* 
párese el contingente empleado por Franc ia para someter ó poner bajo si s 
órdenes todo el Imperio de Marruecos con el que hemos puesto en pie de g t e » 
r r a nosotros contra alijuna» cabilas y las respectivas pérdidas y se vendrá en 
conocimiento de la relativa falta de condiciones para l a empresa á que nos 
han arrojado impremeditadamente los gobernantes de la monarqu ía . 

Pero no es esto lo peor, sino la situación que nos crea para después de la 
guerra esa apariencia de coprotectorado con Franc ia . No conocemos una idea 
m á s es t rambót ica que partir á medias un protectorado. Se concibe el reparto 
de una nación, como Polonia; pero compartir una hegemonía , un resorte mo
ra l , un poder invisible, no se comprende. E s decir, no se comprende para el 
objeto de l a dominación, pero sí para ios rozamientos y rompimientos entre 
los protectores. 

j Y pensar que para eso empeñamos la hacienda del presente y la del por«» 
venir! 

P a r t i d o e n l i q u i d a c i ó n . 
Tardío ptnlafltl. 

El doctor Antich dló ayer su anunciada conferencia en el gran teatro Español ante 
una numerosa concurrencia de ciudadanos de ideas atfr.nzadas ávidos de oír la pala
bra de quien, como el doctor Andcti, goza de tanto prestigio entre ellos por lu buena 
fe con que hece política. Como en el campo lerroiuista se sospechó que el disertante 
se meterla toa el caudillo y sus corifeos de la Casa del Pueblo, se destacaren algunas 
docenas de papallonas para hacer coacción sobre el orador y llegar á la suspensión 
del mitin si la cosa se terciaba. Con lo cual se dló á entender por el lerrouxlsmo qae 
la disidencia del doctor Antich pesa sobre el partido en liquidación de una manera 
aplastante. 

Lo» anatemas y diatribas que lanzó sobre los hombres dd lerrouxlamo fueron tre
mendos; pran acerados dardos que, clavándose en los estómagos de Lerroux. Iglesias 
Ambrosio, Serraclara, Mlr y Miró, Plch y demás concejales, producán honda Tmpré-
slrtn en los ciudadanos imparciales, como grave disgusto á los pnpallonas del lerrou
xlsmo, que so más de nna ocasión dirigieron toda clase de insultos y denueRto* al 
orador. 

Se comprende que osf fuese; Id oraciór. dd doctor AnHch, además de anatemas y 
diatribas, tenía mucho de lamentación. E l , todo ideal, todo buena fe, prestó sa apoyo 
É «apartide-qae le aeUó rima y q«e si en la admioistrocida de kw bienes eomuáaMs 

jr^j ' .A Jsterar'TST i d a * ",oSia'.ft aoa .saínírtniS Aiee^-



A l 
é&&o prtebas do una IwnoraMad coflio no se registra «tfa, en «I terffeao polMea 

ha sufrido el mayor de los fracasos por no representar el lerrouxtemo aa sistema, nt 
no programa, ni un ideal, sino los prosélitos de una extraña religión revolucionaria, 
en la que todo lo es el afortunado político que, habiéndose propuesto crear un partido 
para que le sirviera de medio de enriquecerse, lo ha conseguido. He aquí el por qué 
el doctor Antich, al considerarse burlado, arremete de firme contra los mercaderes 
4e la política, que lo misn.o ponen precio á la benevolencia que desea Canalejas que 
mañana serán capaces de venderse la libertad y la República. 

La conferencia del doctor Antich hacía el efecto del revolucionarlo del siglo próxi
mo pasado, que al levantar barricadas y batirse noblemente por sus ideas, no destruía, 
creaba, ponía en conmoción A su pueblo para conseguir derechos para todos. Pero en 
la conierencia del doctor Antich hay un gran lunar que basta y sobra para quitarle un 
tanto de importancia; el lunar es la oportunidad. 

Mírese como se quiera el caso, nunca se podrá aplicar aquello de «nunca ea tarde 
cuando llega si la dicha es buena ; al contrario, siempre podrá decirse ta rá is piulas* 
ti. Cierto que la disconformidad del doctor Antich con Lerroux no es interesada y que 
sus palabras no obedecen al despecho de no haberle dado w acta de diputado ó conce
jal, una Tenencia de Alcaldía ó que en la confacción del cartapacio municipal se le metie • 
ra en una Comisión y él tuviera grandes deseo» de Ir b otra; pero aunque no concurran 
todas esas circunstancies, siempre resultará tardía la disconformidad. Los anatemas del 
doctor Antich, lanzados dos años atrás, hubieran sido tan oportunos que estamos segu-
n'siiros de que hoy se los agradecerían los radicales de buena fe y además hubiera evi
tad» que el caudillo y sus c irifeos se salieran con la suya en lo de enriquecerse á costa 
de los bobalicones que les votan. Y tan cierto es lo que decimos, que terminado el mitin 
no se oían otras frases que las siguientes: 

—Puede Antich á Lerroux quitarla lo bailado. 
—Pot fer l i un ñas á la cu a. 
Frases estas tan elocuentes que Indican claramente que la filípica de ayer fué tardía, 

sobre todo cuando si meses atrás al doctor Aníich le fallaban antecedentes. E L D I L U 
VIO se los dló completos. Hecuér.'ense, si no, nuestras campanas y vaticinios, que se 
han cumplido al pU de I J letra. 

Recaadaciones de Censamos. 
Recaudación del mes de Abril de este año comparada con la del mismo mes del año 

anterior-
En 1911 , . 1.239.227'7G pesetas. 
En 1912- . . . ].'275,325'32 » 

Diferencia á favor de 1912. . 56,097'56 pesetas. 
Según el estado anterior, la recaudación de Consumos de Abril último ofrece un 

aumento de 36,097*50 pesetas, comparada con la de igual mes del año anterior, lo cual 
demuestra que los aumentos iniciados de unos meses á esta parte persisten. Gracias 
á ello el Erario municipal puede seguir atendiendo ú las múltiples atenciones que so
bre él pesan. 

A propósito de lo saneado de esta renta, y que resulta ser el paño de lágrimas del 
presupuesto de ingresos, se impone que cuanto antes el Ayuntamiento se preocupa 
del porvenir. Bien sabemos que hay la creencia que el año próximo, por haber caído 
Canalejas, será derogada la ley de sustitución; pero también entendemos que por lo 
mismo que se trata de un problema de difícil solución, el Ayuntamiento debe tenerlo 
resuelto en un sentido ú otro. ¿Queta l< y de sustitución se deroga ó se aplaza para 
más adelante, hasta que el Estado pueda compensar debidamente las Haciendas mu
nicipales? Nada se habrá perdido; pero, por si la ley se hacía efectiva, es preciso que 
el Ayuntamiento sepa cómo y de qué nutrirá sus presupuestos de Ingresos el día que 
le falten los recursos, sobre todo cuando está probado hasta la evidencia que con los 
recursos que señala la ley de sustitución no hay lo suficiente. Madrid, Málaga y otras 
poblaciones que so anticiparon á sustituir el modo de cobrar el Impuesto son buen 
ejemplo, con la agravante que la sustitución no ha abaratado los artículos de consumo, 
ni siquiera los de primera necesidad. 

L i a O r q u e s t a S i n f ó n i c a m a d r i l e ñ a . 
Con quince minutos de retraso, ó sea á las ocho menos cuarto, llegó ayer mañana á 

ta estación del Norte el tren que conducía á los setenta y cinco profesores de la Or-
qjiesta Sinfónica, con su director, señor Fernéndez Arbós. 



1? ' Eft Io» «Któfíl» asa í rAf t ín i lot sxpwntíowto* «1 aievld») Um conaMtom ««ora» 
Viltot, MtrcW*. Roaét. Mufl«t. Panel!» y R!poll, el presidente del Orfed Cettl*. 
bor Mateu, y los iodivlduos de ta Junta directiva dd mismo señores Baseegodi, Qul* 
ral y Quarro4 loa maettrcw aeOorea Millet, Pujol y Nicolan: el presidente del Centro 
Madrileño. seCor L'rrutia, oon una nutrida representación de dicha onfldad; represen-
tantee de la Unión Gremial y de la Económica de Amlfios del País, el iefe superior do 
policía y el Inspector general del mlenio Cuerpo, el comonflante de la guardia muñid* 
pal, el jefe de la guardia urbana y muchos individuoa del Orfeó Catalú. 

Al detencrue el tren una salva de aplausos resonó en el andén. 
Lo» sefif res Millet, Pujol y Baasefloda se aproximaron «I maestro señor Fernández 

Arbós. «I descender éste del va^ón, y le abratnron aff ctuosamente. 
•-••-Los profeaorpa de la sintónica con los orfeonistas so dirigieron al Palau de la Mú
sica Cetaiana, donde se lea ofrecieron Invitaciones para as is t i ré la corrida de las 
Arenas y otras para loa Juegos Florales. Uricamanie tres de los expedicionarios opta* 
ron por loa últimos. 

fcl seflor Fernández Arbós desde la estación se dirigió en el coche del Ayantamlen* 
la al hotel de las Cuatro Naciones, donda so hospeda. Le acompañaban doa conce* 
lalce. 

Anoche llegaron é Barcelona loa reatantes profasorea d« la Sinfónico, aaittioadO 
todos á la fnncíóo de despedida del Liceo. 

Paraca qno la Or<!uet<to se propone dar un concierto popular. 

l i a m a n i f e s t a c i ó n d e a y e r . 

E l odio entre los catalanistas de la Unió y loado Urt-Hga se va e.xturlorlMndoto* 
doélos días. . ; 

Ayer tarde, con motivo da la fiesta da loa Juagoa Florales, hubo ta marrifeetactón y 
an protesta. 

Al cerrar la fiesta ee organiio una manifestación para tributar un horaenale á la es* 
tatúa del poet; Llórente, y coa tal motivo, cantando Los Segadors, dirigiéronM el 
Parque. A la salida la misma manifestación dirUiúse por la calle de la Princesa y Fer
nando á la calla da ^acudillers, írante á la Redacción de L a Vtu de Calatanya. 

Los manifestantes siguieron cañ ando Los Segadors, totercalnndo vivas y mueras. 
Oyéronse silbidos v mueraa á L a Via y á Maura. Vivas al ¡Cn-cut/ y a i clam dn 

¡a impotencia (Segadors). . oat 
Este calificativo ae refiere 4 un artículo da Agulló qae lo» niaalfastantas exhibían 

'•:\ un númáro de aquel diarlo. 
Por fortuna, la policía Ileyó d tiempo y sin que la cosa pasara á mayores, á Indica

ciones de :Alilan Astray, aa disolvió la manifestación. 
— 

•»ntl gobomador no* dijo anoche que careció de importancia la manffeataclón forma* 
tfí éyér tarde, el terprlna- los J110509 Florales, y que los rranlfestantes aa habían dU 
f í d r o á tma, ligara indicación d;-l Jefa superior da policía. 

"= Propietarios • l ad imr í . i l c s - Conjcrciiintc.e. Xnatalaoionoa alOutrtuaa ( ra-
tnitoa. Condiciones escepdona lea .—Juré y Sier ra , Bilbao, 2W. 

" . 
Ha tS<!o declarada coacluto y clavado d l s Audiencia el sumario instruido contra • 

diractor i e / C u - C u j / pac injurias á una región española * sus habitantoa. 

L a policía hizo ayer ochenta y a'ata denuncias por Infracción do la loy do di 
dominical. 

También danunció al Juí^stlo a slat» industríalo» por iap«esta dasobadieoda i km 
agentas do la autoridad. 

-

Reconstituyante auper ideal para a s é t n i s o i ' 
JebiiiUuod, coovítleaentes y aewasiéaiCQS-

0<hBt,i. ai: 
' £ 1 lobornador ci\ i l recibió ayer un telegra ma dal alcalde da Pranriá do Mar eo-

rnuBlcaadoJe qua «o bftbla «alabrodo S-JI novedad, e l mitia aouacMdu para aaoca«. 
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w Ajw tarte fóé amado en el Dispenaarto del distrito de te Unlvsrsldad trn niño de 
floce aflos, habitante en la calle del Olivo, por haberle mordido un perro en la pierna 
Izquierda. 

E l hecho tuvo lugar en la calla de Viliarroel. E l can fué conducido por su dueflo al 
Laboratí rio tnunlcipa). 

Otro perro mordió á una niña de nueveaflos en la tcalle de Hostafranchs; esta vez 
el can huyó y la p*>nte fué curada en aquel Dispensario de varias heridas. 

Por lo visto, la larde de ayer era para perros. 

= L a s grandes cantidades de A g u a Colonia Orive que se gastan en E s p a ñ a 
se explican por su superioridad incomparable y su baratura sin igual y por las 
facilidades de su adquisición. Por 8*50 ptas., 2 litros; 16 ptas., 4 litros; se manda 
tranca estación pidiéndola á Logroño a su autor, remesando su importe. 

A la una y media de ayer tarde fueron auxiliados en la Casa de Socorro da la ron* 
da de San Pedro José Riba, de 39 años, y su hijo, de 10, habitantes en el paseo de 
San Juan, 52,4.", por presentar el primero erosiones en la cara y mano derecha y he
rida contusa en la pierna izquierda y otra en la región occipital y antebrazo derecho 
y codo izquierdo y el segunda contusión en la región parietal derecha y contusión en 
el hombro del mismo lado, producidas, según manifestación de los paciente?, por ha* 
berles atropellado en el paseo de Gracia, cruce con la calle de las Cortes, el automó
vil número 9S7, letras B . y E . , propiedad de don Andrés Debuet. 

£1 automóvil iba guiado por su dueño. 

En muy escaso número se encuentran los sujetos que jamás han tenido dispepsia, 
palabra que quiere decir digestión difícil; en cambio, más de la cuarta parte de la hu
manidad la padece, necesitando aumentar la secreción del jugo gástrico, tonificar la 
mucosa del estómago y aumentar su poder digestivo. Todo esto se consigue usando el 
Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos, -ju. 

Una mujer viuda llamada Manuela Collado presentóse ayer tarde en el cuartelillo 
de San Martín reclamando auxilio médico para un hijo suyo de 10 aflos, el cual pre
sentaba síntomas de hemorragia interna, según dictamen del facultativo Joaquín Te i -
xidor. E l niño falleció á los pocos momentos de haber sido auxiliado. Según manifes
tación de la madre, su hijo habíase caído de un árbol el día 28 del próximo pasado mes 
de Abril. 

MONISTROL D E MONTSERRAT.—Imprímese gran actividad & los trabajos de coos* 
trucción de In doble TÍa en el trayecto de la linos del Norte comprendido entre esta pobla
ción y Manres-i. En la actualidad trabaja ana brigada de cincuenta hombres en el panto 
denominado Dos-Rius, frente á las fabricas de Castellgalf. Otra brigada, compuesta tam
bién de cincuenta hombres, está ocupada en los trabajos de desmonte ea el punto denomi
nado Condals, donde se tenderá la ría en forma de que desaparezca la pronunciada curra 
que constituye ahora un serio peligro. 

S A B A D E L - L —La Revista de Sabadell publica ai siguiente suelto: «Se nos dice que dn* 
rante los meses de Marzo y Abril la fiebre puerperal ha ocasionado en nuestra ciudad 
más de veinte victimas. Según opinión del doctor Purgas, muy entendido en esta clase de 
enfermedades, es un microbio el 'más comunicativo, de manera que la persona que baya 
cuidado á una parturienta atacada, ai ir á servir á otra el microbio se le comunica al mo 
mentó. Como «n esta hay algunas mnieres que se dedican á cuidar parturientas, fácil es—r 
ao de otro modo se explica las muchas víctimas habidas en tan poco tiempo—qoe hayan 
aauéllas transportado el microbio, lo que ponemos á la consideración de dieba Junta, A fin 
a l que se tomen los medios conducentes á evitnr dicho contagio., 

PIQUERAS.—Un tren especial qoe había salido de aquí, al estar entre las estacionas de 
San Miguel de Fluviá y Camallera, de la plataforma de uno de los vagones cayóse á la vía 
un joven de unos 15 años. Varias personas bajaron en Camallera y fueron en busca de dicho 
joven, el cual no fué encontrado. 

,• , E l éiito de la fiesta de aviación ha sido completo. Más de doce mil personas bao ad
mirado los vuelos atrevidos de Fixfer, quien ha sido ovacionado. Se remontó con Sn aparato 
A ¡a altura del golfo de Rosas, haciendo magníficos aterrisajes. E l público le tributó gran
des ovaciones. 

ROSAS.—En ocasión de hallarse jugando en el muelle denominado del Rey un nifio da 
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J u e g o s f l o r a l e s . 
A las tres y media hicieron su entrada, entre grandes aplausos, tas autoridades, 

consistorio, maestros en giy s iber. etc., etc. 
Enire los asistentes al acto vimos al alcalde, seflor Sobres; el Ilustre alemán y pre-

sidenlc del Jurado, Ev^rart Vogel; concejales Bailores LIJIIÍ , Carreras Candi, (^fiol 
Martorell, Condominas, Matons, Rulz Morales, Vallet, Pardo, Muntaflola y oíros., el 
secretarlo sefior Janer. los diputados provi tclales Porcada, Folguera V U-irán y Ven-
tou, Pericas, Verdaguer, los seflores uulm-rá, Matheu, Rahjla ( ü . F . ) y muchísimos 
otros que sentimos no recordar. 

E l señor Sostrea, que ocupa la presidencia, pronuijcid las frases de ritual iQneda 
abierta la fiesta» y seguidame ite se adelantó el mantenedor presidente, Everat Vogel, 
el cual fué recibido con una estruendosa ovación. 

- Vogel leyó un notable discurso de aiiisimos vuelos, siendo aplaudido repetidos veces 
duraste su lectura y estrepitosamente ovacionado al terminar. . 

En esto una voz del público vitoreó á la patria catalana, siendo unánimemente con» 
testado por los demás concurrentes. 

E l secretario del Jurado, señor Alemany y Borrás, dió lectura á la Memoria corres* 
pendiente, detallando los trabajos de los mantenedores y dedicando i la vez un piadoso 
recuerdo é los escritores, artistas y personalidades notables fallecidos durante el año; 
entre loa 4ue citó al señor Puig Torralba, Maragall. M. de los Herreros, Thoa y Codi-
na, Bori y Fuentes, Victorlo Amer, Qlli Vintro, Oliva, Morera y Brugnes, Vllanova, 
Arnau, Vollés y Rlbot, M. Pagís . R . Escofet. José Sellarés, etc., etc. A l terminar U 
señor Alemany fué muy aplaudido. 

L o s premios. 
Se procedió á la apertura de los pliegos que contenían los nombres de los autores 

premiados. 
La Flor Natural se lia concedido á la composición Exode, original de don Jaime 

Bofill y Matas, cuyo nombre es recibido con grandes aplausos. 
E l ser.or Bofill y Matas ofreció la Flor Natural á la bellísima señorita María de loa 

Angeles Corulla y Caruiia. 
Esta subió al estrado y ocupó el trono, siendo ovacionada, proclamándola entonces 

el señor Vogel reina de la fiesta. 
Vestía herraosislmo trajo blanco y mantilla del mismo color. 
E l señor Bofill leyó su composición, que fué muy celebrada. 
Los accésits se concedieron & los señores Pedro Gota Bassegodá, Antonio Sans 

Tallada y Antonio Martí Montenys. 
La Englantina se concedió á la poesía Espanra andins de don Ednardo Qirbal Jau-

me. Fué leída por su autor y la lectura fué interrumpida por los aplausos de la concu
rrencia. 

Por haber obtenido ya los tres premífc extraordinarios fué proclamado el sefior 
Qirral, maestro en Qay Saber. 

Los accésits correspondieron á los señores Juan Arús y Colomer u José María 
Ton». 

La viola fué concedida á la poesía «Elogi d'una bona mestressa», original de Ma
nuel Folch y Torres. No se presentó y leyó la composición don Javier Qarabás. 

Los seflores José María Vidal y Pomar, Antonio Marti y Monteys y José María de 
Segarra y de Castellarnau se lleven las accésits. 

La copa artislica se concedió ú la composición «Da la viuda de Joan Franch.». E s 
original de dofla Carmen Karr, la cuaí recogió el premio subiendo al estrado acompa» 
fiada de Everart Vogel. 

E l accésit se lo llevó el seflor Qalraes y Sánchez. 
E l premio de los mantenedores se concedió ó don Carlos Ribas Bracon». Los accé

sits correspondieron á don Ramón E . Basssgoda, Jaime Barrera y José Sala Bonfill. 
Un segundo premio de los mantenedorea lo obtuvo don Ambrosio Garrirá. E l único 

accésit se to llevó don Javier Carbó; 
_ „ , L l ó r e n t e y K a r a r a l l . 
Dedicóse un recuerdo cariñoso al malogrado Llórente y después de unas frases del 

secretario, el señor Carsi, del Centro Valenciano, aaradeció el recuerdo lavewlo ta 
última poesi» OP# «-«cribió Llórente, cuyo título es Ais poetes ¡o tes . 



L a lectora A i eete ^ofeMe aanposfcMn fue ratíMda con nna estrandosa 'safva « 
aplausos. 

Seguidamente el señor Cabot ley^ un trabajo dedicado á te memoria del insigne 
Maragali, terminando con la lectura da la popular composición de aquel Ilustre vat< 
l a sardana. 

Una verdadera tempestad de aplausos coronó la lectura de esta poesía. 
Premio Fartouratb. 

Este valiosísimo premio se concedió á la novela Pi lar Prim, original de don Narcl-
#0 Ollar. 

E l mantenedor don Miguel Rogé pronunció un elocuente discurso de gradas, que 
faé muy aplaudido, y se dió el acto por terminado, Iniciándose el desfile. 

C p ó n i o a s m u s i c a l e s . 
LICGO: Despedida do la seBorlta Supervía con Carmen, 

E l sábado último di > su serata d'addio la inteligente raezosoprano, señorita Suoer-
vía. Esta artista obtuvo un nuevo éxito en la representación de la protagonista de la 
obra de Bizet.. 

En el Intermedio del tercero al cuarto actos la señorita Supervía cantó la romanza 
de Adalgiso de la ópera Norma, obteniendo en ella un señalado triunfo, por lo cual y 
en obsequio del auditorio cantó ad más el aria de /M/'^/IO/J, de Thoraas, y la melodía 
catalana del maestro Borras de Palau A la vareta del mar. 

Laseñorila Supervía fué obsequiada con valiosos regalos y buen numero de íio«-~ 
gaels. 

E l tenor seilor Andreini Interpretó su parte de don José magníflcaraente, hacién
dose aplaudir en la romanza del segundo acto, que la dijo con gran corrección. 

Los demás intérpretes cumplieron como buenos en su cometido. 
Cuatro l ineas pa ra e l aefior Rubatluo, 

E l critico musical de £V/VO^TCÍO, señor Rubatino, en la contestadón de un ar
tículo firmado por holiz y p iblicado por E l Poblé Calalú, además de consignar varios 
hechos completamente inexactos, mezcla en el asunto á otra persona muy divinísima, 
por cierto, y cuya honorabilidad está per encima de todos los Improperios que le haya 
dirigido y pueda dirigirle el señor Rubatino. 

No pretendo con estas lineas romper una lanza en favor del aaií,'o que con tanta 
frescura ultraja el señor Rubatino, pues no tiene necesidad de mi modesta, pero muy 
modesta pluma, ni creo que valga la pena á i perder tiempo defendiéndole, cuando los 
ataques de su adversario no le producen la menor mella. Mi Intervención en este asun
to se cifle solamente á refutar algunas de las manifestaciones hechas por el aeílor 
Rubatino. 

Principiaré por decir que es inexacto que se impusiera á la señora Ruszkowska la 
labor de cantar en catalán la Renia del Mefisloíele, pues fué dicha artista quien rogó 
encarecidamente á mi dignísimo y particular amigo que le hiciera el favor de traducirle 
un fragmento de la obra de Boito, ya aue no había podido cantar en nuestro idioma, 
como era su deseo, un trozo de Loliengrin. 

Así, pues, falta á la verdad el señor Rubatino cuando dice que mi amigo hizo cantar 
ó la señora Ruszkowska la nenia en catalán para satisfacer su risible prurito de 
exhibición. Kátmés, el autor de la traducción rogó á varios críticos y á mí que no hicié
ramos constar su nombre en las reseñas musicales. 

Y ahora, para concluir, voy á contestar al siguiente párrafo del señor Rubatino, que 
dice lo siguiente: , . u ,4 , . 

«Cuando se trata ¡oh Inocentísimo señor Moltzl de una repetición de un bis ya está 
algo justificado que el número de música se cante á petición del público en otro idio
ma sí éste es el del artista ó lo domina suficientemente; pero no hay derecho para que 
la vanidad de un señor nos sorprenda rompiendo porque sí la unidad del lenguaje en 
una obra lírica dramática.» 

Esto lo dice ahora el señor Rubatino; pero en la temporada de invierno próximo 
pasado, antes de darse la primera de TanntittaSer, rogó, no una, sino varias veces al 
amiSo que hoy califica de majadero que permitiera á cierto artista italiano cantaren 
caialín un fragmento de la obra mencionada. 

;Alguna razón especial debe tener el señor Rubatino cuando incurre en esta con-
tradicdóni ., 

ALARD. 
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¡ T O R O S ! 
SB5IS D E i^OR-STNO S J L . N T A t t A J R l A , 

U P A D A S 

K . o c a . o l f o O a o n a . . 

Entusiasmo. 
- ' E l lleno es verdaderamente coríplefo en la pieza nueva. Y »e comprenda; tanto Ga-
llitocomo Qaona tienen sus admiradores, entusiastas, intransigentes, como todo faná
tico por un hombre ó por una Idea. 

En algunos palcos, á iiibn< ra demarco que avalora uo cuadro, lucen mantones da 
Manila, despren lidoa del busto de iierraosasmujeres. 

Los tres últimos palcos fueron ocupados p^r los profesores da la Orquesta Slnfóni 
ca de Madrid. £1 pnsblo sabemno les salud > con una grandiosa ovación, terminada con 
Vivas á Madrid por loa barceloneses f á Catalufla por los madrileños. La música ame
nizó el hermoso aspectáculo da germanor de los dos pueblos hermanos. 

¡Hay entusiasme 
llXfO* toroail 

Asi , con admiraciones, porque admirados debemos eater de que véanos toros sn «1 
ruedo en esta época d? mansos. 

Un aplauso grande, prolongado hasta convertirse en ovación < slrspltosa, para los 
Herederos de Moreno Santamaría por los toros que mardaroa, bonitos, grandes, bien 
armados y sobre todo bravos y aoblas. Empero, como no hay dicha comp'eta, sólo pu
dimos vsf dnco de aquellos seis hermosos ejempl: res. Uno de ellos salió del cajón do
liéndose del brazuelo Izquierdo por efecto, sin duda, de algún mal nesto que haría eu 
su pequefia c¿lda durtma el \ I i i e . 

£1 sustituto era un boyancón feúcho, baato, portugués, del duque de Bra^anza, 
manso completamente, que fué el lunar de la corrida. 

E l más bravo de los cinco de Moreno fué el primero, negro, bien armado, grande y 
rabón; el mis noble el quinto, terciadiüo, lar^o, negro, listón, meano, una verdadera 
preciosidad, coronándole un par de alfileres que ni dibuja os; o!ro toro noble, bravo y 
de poder el sexto, berrendo en negro, botinera, que arrancó un aplauso cerrado al sn • 
lir del chiquero; «I tercero y el cuarto fueron también dos buenos ejemplares y. aun
que no derrocharon la nobleza y b.avura de BUS hermanos, ya firmarla yo para verlos 
siempre así. 

¡Bi.ena corrida de foros1 
Francamente, salí ayer del cin-o ue \ i . u . ua.ia entusiasmado de los toros. ¡Es tan 

raro verlos bravos y nobles! 
Al aplauso iribUado al ganadero natural es '.,uese una otro para la Empresa, como 

justa cucharada almibarada que le dulcifique la mala boca que le dejad ios duros epíte
tos que se le prodigan cuando echa mansos. 

£1 toro ~0nardl4ii4. 
Salló en quinto lugar el toro Ideal de Oatlito. de nombre Guardián, que, como ho 

dicho, fué el más noble de los jugados ayer. 
Abrióse de capa el diestro sevillar.o y diú unos lances embarullado, sin parar, ter

minándolos con una revolera. 
Aceptó es? toro seis puyazos con coraje, pero sin mucho poder, y en ios quites sa

có Rafael del baúl todo lo suyo, destacándose uno con una larga cambiada y otro con 
abaniqueo, sin sacar el bicho del tercio, superiores. Son unánimes los aplausos. 

ruaron éstos incentivo para que Qaoaa demostrase que también sabe hacerlo y 
adornarse. 

Cambiado el tercio, coge los palos el gitano y clava un par bajo y dos auperlorei, 
previas las correspondientes salidas de adorno y la vistosa preparación ya caracteris •' 
tica en él. 

Los qje conocemos al Callo presentimos qus íbamos á ver t i torerazo ese d • cZa/i-
d o gaiere . 

Lfactivamente, lo vimos. 
Solo, metido entre las astas, con esa grada suva, Inimitable, d reolio el l>.» •. ' 

encorvamientos ridículcs di6 el prtner pasa por alto, siáuiéndole otro ayudado ju .' . 
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>o y ¿os més en radáUdo, coreados con ;olé9! da onfttJiasma IjOBla el &nen Guardián 
S desde cerca, derecho, ataca Rafael para meter el acero cosa de un palmo en el mo
rrillo de la res. Oración y música á p-tición 'ienera!. 

Y á esa demoítración de afecto co respondía el Galio coa una sonrisa apease pen 
ceptU>le en an cara cetrina, que parecía dedr: 

~Azperarse, aeflores, <iue entoavía no habéis visto náa . 
Y continuó el yra-i torero coa tres pase? de molinete y dos de rodillas sumamente 

tríiat eos, colosales, besando Guardián el pecho del Gallo como a'iradeclándoie tas 
supre na labor. 

Un clamoreo lomenso, una explosión de entusiíis^io óyese en todas partes de la pla
za, y el público, como movido por una sa . uJida eléctrica é impulsado por un mismo seo 
t miento, a^ran lándcmeie l i s manos, ro.upe en un fuerte aplauso, inmenso, que toda
vía perdura en mis oído?... 

bltfue el diestro confiado y con ciáii 'a maestría, subordinado á las realas del arte 
y acatando lo que i >s cánanei raandin, da un pase da pecho coa la dsrecha. oiroe mAs 
de nueva marca que result in colosilet y se prepara para matar. 

A mi vera tengo un galliata convencido, sastre por más seflas, que en al paroxiano 
cid entusiasmo tirita enardecido: 

—¡No, matar, no! (Torea hasta que no quede toro! 
El sastre tenia razón, porque matando el Gallo 
Pero ¡oh, asombro! E l gitano le hace quedar mal é su partidario, porque con lo» 

pies juntos, A dos dedoa de los piton?s, derecho y con fatigas se mete el hombrecito y 
ugurra una superior estocada en lo alto y hasta las cintas. 

El disloque general. E l sastre se Volvía loco. Los demás no llegamos d tanto, pero 
en las lindes de la locura estábamos. 

Ovadón estruendosa, indescriptible, pañuelos «flotando al vlento> ? la oreja, todo 
muy merecido. 

Tardes más completas le be visto yo á ese enigmático torero. Toro mejor trastea» 
do y muerto, no. 

i Es un fenómeno! 
£ 1 toro «Begatero». 

Fué otro toro bravo y noble, desde las peiuüas si rabo, el que cerró plaza. 
Hasta déte puyazos aguantó, siempre bravo, sin volver la cara, adornándose tanto 

el mejicano como el caili en los quites. 
Qaona quiso hacer cosas con el capota, Incluyendo la suerte de costado. Impropia

mente llam&da gaonera; pero no le resultó como él y nosotros deseábamos. 
No quiso ser menos Rodolfo que su compañera y también se encargó del segundo 

i ercio, empezando por dtar & un metro de la res para cambiar un par superior que sólo 
no, el amo de aso. Fuentes, igualaría. Dos pares más puso Qaona llegando hasta la 

cara con pasmosa tranquilidad, alzando los brazos al pelo y clavando los zarcillos jan-
tos V en lo alto. 

Ovadón merecidhlma al excelentísimo banderillero. 
Con la muleta y estoque ya, el pubdeo le suplica que brinde á los madrileños de la 

Filarmónica. Asi lo hace, y se le aplaude la deferencia por nuestros huéspedes y por 
nosotros. 

El primer pase es por alto, superior, clavados los pies en la arena y muy juntos, 
rres de molinete, dos naturales, cambiándose el mejicano la muleta de mano con esa 
uifícil facilidad suya, en la misma cara de la res, á la que coge de los pitones tsrmina-
do cada pase. 

Al publico no se le ha concluido el entusiasmo y ovaciona como es de ley al ooc-
tfezumo. 

Igiialw el noble Regatero y vemos un pinchazo colosal, equivalente á una gran es
tocada. Sigue le ovadón. 

Un poco más de franela, tirando á igualar, y repite Qaona con una superior eeto-
CÜ Ja. nlsjo trasera, á volapié neto, y el hermoso berrendo cao patas arriba. 

Al público aun !e quedan arrestos y pide la oreja para el mejicano. Concedida des
de luego por el prosldsnte con requetemudiísima jnslicia. 

Este mejicano se las trae y va ya descalzando á muchos. 
£1 primero. 

Se llamaba Barrilero. El más doro y de poder con los picadores, que lo lifcteron 
aray mal. Sólo Salsoso en una vara demostró que es picador. Femando y Blanqat í lo 
parearon bien. 

El Gallo defraudó á sus entusiastas porque no hubo adornos coa la muleta.La faena 



D» encamada á ahumar i la ras; le eomfgoifl Rafael y eaartaaodo aSe* medio aa-
btazo y luego una puñalada pescuecera. Capotazos de enterradores y pitos generales. 

E l taroaro. 
Fandanguero se llamaba. Lo picaron mal; lo parearon Wen; lo pasó de muleta d 

<jfl//o medianamente y con el estoque... como cuando no oniere: dos puñaladas en 
donde pudo y un sinfín, incontables, miñalaítas más. convlrtiendo á la noble res en 
una albondiguilla. Oyó un aviso y el escándale debió oírse en Sevilla y hasta itn poco 
más allá, P;ira que no faltara nada y todo fuese dallo puro, hubo sus correspondientes 
espantás , con coladuras en el callejón de cabeza. Gran brenca. 

¡Horroroso! ¡Es un fenómeno! 
K I cuarto. 

E l segundo, el portugués, queda dicho qne era manso. Qaona, sin pasarlo, lo despa
chó pronto de un estoconazo trasero y atravesado. Bien hecho. 

Con ei cuarto. Cabezón, que hizo la noble elea de sus hermanos, no se confió el 
mejicano y después de medios pasea pinchó en lo duro, luego atizó media atravesada, 
otro pinchazo, un intento y descabello final. Pitos justos. 

No me gustó usted, Joven. 
L o s d e m á s . 

Con la vara Salsoso y Chanito en un par de puyazos cada uno, que es bien poca 
cosa. Camero pasó á la enfermería efecto de u ia tremenda costalada que le proporcio
nó el cuarto. 

Con el capote y los palos Fernando, Blanonet, frailero y Pinturas. 
Acertado el presidente, que Iba de gran ¿alai ¡con levita y sombrero de copa! 

SRtisfsohoB. 
¡Dos toreros en dos toros! Esto vimos ayer en la nueva plaza, y salimos satisfechos, 

entusiasmados. ¡Con cuan poco nos contentamos! 
Y que se repita, porque poca cosa fué; pero después de lo que generalmente vemos, 

¡satisfechísimos! 
El toro de lidia. 

Joaquín Bellsolá (Relance), el cultísimo escritor taurino que ocupa lugar distin
guido entre los que de la fiesta nacional nos ocupamos y nos preocupamos, ha hecho 
un libro interesante, indispensable á todo buen aficionado. 

E l toro de lidia se titula y en él se trata con rera competencia del elemento prin
cipal en la hermosa fiesta: el toro. Desde su procreación hasta que su suculenta carne 
cae en manos del tablajero, todo se describe con minuciosidad y tecnicismo admira
bles: su constitución anatómica, los especialisimos cuidados de su crianza, sus enfer
medades, la tienta en sus diversas variedades, ya se efectúe en Castilla, Navarra ó 
Andalucía, y el sinfín de vicisitudes por que pasa la res hasta salir del chiquero, con
tinuando Relance su concienzuda obra analizando al toro propiamente dicho en el 
ruedo, desde la descripción de las diferentes pintas y encornaduras y su estado en la 
lidia hasta ser arrastrado por las malillas. 

E s una gran obra técnica y amena á la vez, ilustrada con numerosas fotografías, lo 
mejor y más completo que se ha hecho hasta hoy día tratando del toro. 

Los ganaderos, principales culpables de la decadencia de la fiesta, debieran adqui
rir L l toro de lidia para recordar lo que tienen olvidado, convirtiéndose en meros ne
gociantes y haciendo caso omiso del crédito de sus divisas. 

E l aficionado debe comprarlo, enterarse, empaparse de lo que describe Relance 
y se fijará más en el toro que en el torero, siguiendo el consejo que Pefla v Qoñi dpba 
ó los aficionados: 

—No perdáis de vista al toro mientra» esté en el ruedo, pues es lo esencial en la 
corrida. 

Ahora nos interesa más el torero y, como dice muy bien Don Modesto en el corto 
prólogo á E l toro de lidia, hasta nosotros somos revisteros de toreros y no de toros. 

En todos los libros que de toros se ocupan se encuentra lo que se ha leído ya en 
otros. Detiniciones de las suertes del toreo, trabajos estadísticos, juicios críticos, et
cétera. Se escribe teniendo é la vista lo anteriormente publicado. Pues bien; en £ / 
toro de lidia aficionados antiguos, verdaderos bibliófilos del toreo, quedan sorpren
didos I eyendo lo que jamás nadie ha escrito. 
, Este os el elogio más justo de la obra. 

Yo espero que el libro de Bellsolá hará reaccionar á la afición en el sentido de dar 
la importancia que realmente tiene el toro, en vez de deleitarse tontamente coa los vo-
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ht&tfM ei«úirtRdc« por l a torería andante, qne ha convertido ya la* plaza» da toros en 
eircoa de f«ria. 

Toda la afición sensata, la que gusta da enterarse Mea y con raínucíosldad da todo 
lo relacionado con nuestra herniosa tiesta, se apresurará ú agotar E l toro de lidia, 
premiando así la pacienzuda labor da Joaquín Bellsold (Relance). 

AZARES. 

Moreno de Algeciras y Gallo estoquearon reses de Antonio Campos, y en 1001 Vtili-
ta, C U c n l o J (jallo se liaron con toros de Uamero la Vcrb.na de San Juan. 

P L A Z A V I E J A . 
OZKOO T O B O S D S L A V I U D A D S S O L E E Y OJIO D E L Ó P E Z P L A T A 

P a s t o r e t — Q a b a r d i t o — P o s a d a s I I , 

X A conferencia da a~ ocha. 
En el salón de actos dé la Sodeclad La Expectación Tauró ra-a 'esarrolló anocfce 

nna conferencia sobre el tenia «Los diestros debutantes» don Perpetuo Anhelo Delo-
nuevo. . 

E l local estatw completamente abarrotado de público, compuesto en cu mayor parte 
de aficionados qua habían asistido á la corrida verificada en las Arenan y, atr ídos por 
tí tema de la conferencia, esperaban enterarse da lo ocmrida en el circo da la Barce-
M r a L 

E l presidente de la Sociedad hizo la presentación del conferenciante, el qne dedicó 
los elogios propios del caso, y que no hay por qué repetir por s r siempre los mismos, 
añadiendo que dicho seftor había dedicado toda una vida a ver inaugurar plazas de to
ros, estrenos de ganaderías y conced r alternativas, dando la debí a Import ^cia á to lo 
lo ..ue por primera vez se pone á la consideración del público. (Murmullos de aproba
ción.) V el conferenciante continuó diciendo el presidente-que ha deíicado muchos 
años ú ver cosas nuevas, cuenta entre las mayores satlsfucciones de su vida haber visto 
Inaugurar la plaza de toros de Matará y ta lidia del primer bicho de Painous, corrido 
en elvieio circo de la Bnrceloneta. (Admiración en el p iblico.) E l señor Anhelo Delo-
nnevo—terminó diciendo el presidente tiene la palabra. 

—Compaflero8,amiao8 y ailclonaUo»—comen¿ó dicion lo el conferenciante—: si ocupo 
hoy cata cátedra débese a dos causas: & la amabillda l del di^no prcsiii.-nte de asta en* 
tidad y a mi vehemente deseo de expresar eo una ú o.ra forma mi gratitud A la (Impre
sa Alcalá por haber confeccionado para la corrida ve i:i-ada esta tarde en la plaia 
vieja un cartel que si no otros atractivos, ofrecía el de la novedad por partida triple, 
que, como es natural, aventaja ó la elogiada partida doble. No se vea a meiyj Jo en una 
ml̂ ma tarde tres espadas debutantes, y los que, como yo, no hemos pasado de des» 
florar un paquete de cigarrillos ó de ver á un toro pisar un redondel virgen de toda 
lidia, experimentanios satisfacción muy grande cuando vemos e i el cartel el anuncie 
do algo que nos es desconocido, Todos debéis recordar, ó por lo menos estar entera
dos, de la curiosidad que produjo el debuto del espada Mazzantioi en esta plaza, el 
cual tuvo efecto el 51 de Agosto de 1884. 

Uno del público: Vestía azul y oro. 
—Es cKrto. Pues bien, los debutes despiertan siempre verdadero Iftterée, MIÉ «In 

iratarse de espadas que vienen precedidos de gran renombre, como aquel. A « . ha . os 
sido muchos loa aficiona Jos que hemos preferido posar la tarde en la plaza viaja á Ir é 
las Arenas & ver á Gallito, al que nos sabemos de r..eoorU. (Rumoras.) 

Un sallista: Pido la palabra. 
E l presidente: No hay palabra. Esto no es va mitin do controversia. Siga el coofe* 

'enclante. 
fótó algo emocionado á causa de la interrupción; prosigue en estos términos: 
—Voy a hacer una relación sucinta de la corrí a de esta tnrde. í\o abrigo la pratan-

sión de que pongáis fe en mis palabras y, amante siempre de cosas nuevas, os brinco la 
primera conferencia taurina con proyecciones. Estaa oe dinla más que cuente pueda 
vo deciros.-.fr .. 
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Eo efecto, había cuadro y Ikrterna. 
—Al dlrlginne á ta plaza—prosiguió «ficiendo el seflor Atrtielo—^©expBrtmentado ara 

&e tas mayores contrariedades de mi vida, (Extrafleza en el público.) La Empresa de las 
Arenas ha fijado un cartel anunciando que por haberse inutilizado un toro de Moreno 
Santamaría sería sustituido por uno de la ganedería del duque de Braganza. He sufrido 
el rudo golpe con verdadera resignación; pero, aun así, no ha dejado de amargar mi 
ánimo el hecho de correrse en Barcelona un bicho de procedencia para mi desconocida 
y no poder presenciar su lidia. (Muestr-as de Impacencia.) Entro en materia. La con
currencia que ha asistido esta tarde al viejo circo ha sido numerosa en la parte de sol y 
en extremo floja en la de sombra, como acredita la proyecciór. que pongo á vuestra con* 
sideración. 

En efecto; en la fotografía, que estaba lomada en el acto de hacer el paseo las cua
drillas, aparecen en la parte de sombra sólo los acomodadores, la fuerza púlllca y unos 
pocos aficionados 

—Estaban anunciados—dijo el conferenciante-seis toros de la señora viuda de So
ler; á causa de haberse inutilizado uno de ellos (muestras de senilmlento) ha sido sustl' 
tuído por un bicho de López Plata, que ha sido lidiado en cuarto lugar. Era el bicho de 
gran romana y mostró poder en la cabeza; pero fué tardo en extremo y, á fuerza de 
cite», tomó seis varas por dos caídas y dos caballos muertos. Incierto en banderillas, 
hízose de algún cuidado en el último tercio, llegando A poner en movimiento á todas las 
cuadrilla?. 

Los de la viuda de Soler eran algo terciaditos. No tuvieron gran voluntad, pero cum
plieron, siendo los que hicieron mejor pelea los Helados en tercero y sexto lugar. To
maron entre los cinco veinticuatro varas á cambio de ocho caídas y seis jaco?. El se
gundo volvió una vez descaradamente la cara, como lo prueba esta proyección. 

En efecto, la proyección lo prueba. 
Y vamos á los debutantes. Uurante la lidia de los tres primerot. bichos, cada vez 

que los clarines hicieron la señal de muerte era de ver la expectación que en el publico 
ge producía. 

Pasloret, que vestía azul y oro, pasó al primer toro de cerca; pero con tal movi
miento que deslució su trabajo, que de otra manera hubiera resultado. Oió un vistoso 
pase cambiado de rodillas, siendo desarmado en el perfecto sentido de la palabra, 
esto es, no per llevarse el bicho la muleta, pues esto se ve todos los días, sino la es
pada. Entró á matar sin estar el toro igualado y se fué del mundo como podéis ver en 
la proyección. 

En ésta se ve al matador echarse fuera y salir de naja. 
La estocada resultó baja y horribiemente atravesada, oyendo el dlealro serenata 

de pitos. 
Al cuarto, que llegó al último tercio dando las más súbitas é inesperadas arranca

das, lo pasó con bastante despego y se lo quitó de delante mediante dos viajes de ace
ro, resultando en ambos éste algo caído. 

Puso al primer toro medio par y á renglón seguido uno entero desigual. 
Lanceó de capa medianamente y en quites estuvo activo y ocupando bien su puesto. 
Gabardílo, que lucía traje granate y oro, pasó al segundo toro con escasa quietud 

y metió un pinchazo y un volapié hasta la mano, saliendo el bicho muerto da ésta sin 
necesidad de puntilla. Hubo oreja. 

Encontró al quinto con tendencia á la huida y tropezó con dificultades para reco
gerlo, pues el toro no paraba un momento, Por fin, unos buenos capotazos de Posa
das fijaron al bicho. Gahardito pasó á éste con más quietud que á su primero y atizó 
media tstocad i algo ida y una más honda algo delantera, rodando el foro sin necesi
dad de puntil a. Durante la faena el público dló muestras de cansancio. (Cansancio en 
el público.) 

Clavó al segundo toro un par de las cortas algo bajo, dando el quiebro en la silla, 
saliendo derribado y con el calzón roto por la rodilla izquierda. Después puso otro 
par, también de las cortas y también al quiebro, pero á pie finne. resultando dicho par 
algo orejero. Antes de poner cada uno de dichos pares intentó la suerte, quedándose 
sin toro á causa de dar demasiada salida, como demuestran estas proyeccioner, por las 
coalee puede juzgar el auditorio. 

Las proyecciones lo demuestran to 'o 
Hizo algún quite oportuno y lanceando de capa mostró buenos deseos, pero no le

gró entusiasmar á la concurrencia. 
La tarde fué para el tercer debutante, Francisco Posadas. Vestía éste azul y oro. 
Saludó á su primero con bonitos lances de capa, resultando dos gaoneras y una lar--



9» ^ w p M t ó M •! fhj«, «fcochanoo mucho» epieusor» AproMiehndo I n b u n m 
CofidtclOiie* del toro, que fué el que *e mantuvo méí bravo y mí» noble en todo« 
tarcto», al tocar fl palos los clarines tomó un par en cade mano y colocó lo» cuatro pa 
los en un solo tiempo admirablemente. Pera dsspacbar «ste toro empleó uo lucido trac-
leo, en el que sobresalieren i n pase en tedondo y uno esmbiedo con la derecha coa 
los pies sumamente quietos. Entró con un pinchazo á volapié y . después de igualar al 
bicho, entró de nuevo con una gran estocada en todo lo alto, saliendo derribado sin 
oltai consecuencias. Cerrajilias a la primero. Cesión de oreja. Aquello parecía 
Madrid. 

Puso al sexto par y medio do barnlerlllan, bueno el por, y, después de brindar la 
pm rte del toro el tendido de sol, pnsó al bicho completamente solo y con gran desen-
yokura, sienJo obsequiado con niúrKa y terminando la faena con una gran estocada, 
saliendo trompicado y siendo objeto de ovación estruendosa. 

En resumen: Posadas so captó por completo las simpatías del público. 
Los picadores entraron á loa toros todo lo bien que permitían las bocas de loa ca> 

batios y señalaron alguno que otro puyazo buf no. 
De los banderillero» Taternerito v Mttratla. 
Lúa servicios medianos. 
La prasidencia bien. 

" Hé terminado. 
L a concurrencia acogió ias últimos palabras del oonierencionta coa el más roap»-

tiwao «lleado. • 
S í O U S O O TOQOC. 

e r £ M £ R I D £ S 
L A PASERA 

de los má» certero* al hsrir «ntre los que han salido á la arena 
de cate plaza) después de ser medianamente estoqueado por Ma
nuel Molina, fué rematado por Rafael Bejarano ( L a Pasera), que 
dió el últl no puntillazo de su vida. 

Salió el tercero, llam u'o Solo, retinto claro y aleo brocho. Fué 
pica ¡o por loa herminoa Calderón (Pepa y Manual), saltando du* 

" t & ^ v r v Z y " ritrte «' tercio de varas varias veces la barrara. En un i de ellas ia 
•^JíSí; h /o ras de La Pasé ra , empitonándolo deulri) al calle 'in, en el s i -

tío donde estaba el cajón de la» banderillas,, á pocos patos de la 
*'« puerta fingida de la presidencia, que fue-abierta inmediatamente, 

saliendo 5o/o 4 la Plaza ¡i I mómcnlo. - j .. „ i , t 
El infortunado L a fosera fué conducido sin perdida de tiempo á la enfsrtnaríe, 

donde los médicos de servicio extendieron el siguiente parto facultativo: 
£lb«nt!wnl«ro Rafael Bííai ano i.o/"««fra Imoe ana handu peaoiraotB por Joígart» 

ra tu «rtioaladM tibio-famoral Uquierda coa fractura eonBinntá de U extrtraidad aace' 
rlor externa ds la tibia y pérdida da sustancia. La herida mida ocbo ceatlsetroi d« éz* 
'^LÍcocida fuélnaefial dal descoaclerío mayor que hemos visto en el ruedo de l a 
rilan antigua. A pesar de Uconííanra qu* infundía la presrncin del gran Rafael Moli
na el toro llegó á apoderarse de los peonza, q je perdían estribo y tomaban al callefóa 
de'cabeza. E l mismo Juan Molina ae eló una vea apurado, haciéndole un quite asom
broso su hermano Refeal. ,. , 

Soto fué pareado por Torerilo y Mogmo to medio da un continuo susto, pitas aque-
Ite ttaadritlA tan notable le había tomado tal asco que la arena estaba contíruamente 
alfombrada de cipotes. Laiiarii jo oooservaba su habitual oerenl lad. Al hacer loe 
ctorioes la aehal de muirte s i gran maestro ae dirigió corapb ta nente tranquilo hada ei 
tero - cae ae bailaba en loa tercios de la puerta de caballos, hrope/ar a pasar da muleta 
LazarUlo y renscrr la conflmía Íu6 una mUma co§a, ;Oue poco le costó al gran tororo 
ha-erse con el bicho que tanto pinico hab a producido! Con los pj«s quietos y corrien
do eorfectaroento la mano suletó al bicho enel mismo tercio que to encontrú y allí ratoao 
•a SeW caer coo un gran volapié que bUo eatrilar la plaza en doUrante aplauso. Coy», 
ron a! redondel numerosos sombraros que an las ansias de la muerte pisoteaba el tora» 
al aíjal cayó nplasiando algunos de olios. 

La ovación i'ué ensordecedora. 
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L a Pasera, después de safrh* dotorcáfts opcraBonee q t d r ú r ^ e , fallockS al dfa 1 / 

de Julio en el Hospital de la Santa Cruz. 
Su entierro se verificó el día 5 y fué presidido por el espada Paco Frascuelo, asía-

tiendo al acto numerosos a ¡donados y amigos del finado. E l cadáver del desgraciado 
diestro fué conducido al cementerio del SO., donde fué sepultado en el nicho t>55. 

C r ó n i e a s ñ i p e l i b í ^ e . 
Copa de E s p a ñ a . 

CAMPEONATO ESPAÑOL D E A M A T E U R S . 
'i] Han empezado los trabajos de instalación de las grandes carreras de automóviles, 
que en el presente año se celebrarán en el circuito de Vilasar. 

E l plazo de inscripción termina el día 15 del actual, hallándose inscritos en la ac
tualidad seis coches para la copa de España y tres para el campeonato, entre los cua
les se cuentan al vencedor del año último, seflor Clbdad, y al marqués de Ugena. Se 
espera la inscripción de otras fábricas y araateurs. 

R E G A T A S . 
L a correspondencia cambiada entre el Club de Barct lona y las Sociedades extran -

jeras ha dado por resultado el asegurarse la participación de los dos mejores equipos 
de Francia: el del Club Nautique de Nice y el de la Unión Nautique de Lyon. París, que 
también fué Invitado, ha desistido de concurrir por no considerarse lo suficiente fuer
te en yol de mar. 

Con las dos tripulaciones citadas el éxito de las regatas Internacionales del 2 de 
Junio está asegurado. E l tesm de Niza está considerado hoy día como uno de los pri
meros del Mediterráneo y sus recientes triunfos sobre cuantos contrincantes ha teni
do lo confirman plenamente. En cuanto á Lyon, casi puede considerarse como una osa
día el que nuestros bogadores le hayan Invitado. Sus Wctorhs forman larga lista. Tan 
sólo en una temporada han conquistado «cincuenta y tres primeros premios». 

Ciertamente, en muy buena forma deben hallarse nuestros campeones cuando pre
tenden habérselas con un bando superior de esta categoría. E l nuevo yol Barcino II 
responde por completo á las esperanzas en él fundadas. Una semana hace que con él 
se entrenan los señores Oriol, Pou, Font y Bonet, bajo la dirección del capitán del 
Club seflor Gamos y se muestran encantados de sus excelencias. 

E l R. C. de B . , queriendo dar ú la reunión de este año toda la grandiosidad que me
rece, ha encargado la construcción de unas magníficas tribunas, que ocuparán por com
pleto el extremo del muelle de Barcelona. 

NATACIÓN. 
Los socios del Club de Natación Barcelona han secundado admirablemente el des

pertar del letargo invernal que el mes de Abril representa y, aprovechando las pláci
das auras primaverales, han buscado en el mar una nota vibrante de juvenil entusiasmo 
y ana expansión del alma en las juguetonas olas. 

A pesar de que la dinámica atmosférica del mes de Abril fué sumamente variable 
la playa de San Sebastián ofrecía una animación comparable á los meses calurosos. 

Los datos metereológicos registrados en el Club de Natación son los siguientes. 
22 días de tiempo sereno, 8 nublado y I de lluvia, soplando diversos vientos con pre
dominio del levante. 

E l mar estuvo 18 días tranquilo, 8 picado y 4 con furioso temporal de levante. 
La temperatura del aire osciló entre 10 y 17 grados, la del agua del mar entre 15 1/3 

y 15 y la del agua de jas duchas entre 12 y 15. 
Con el mes actual principia la temporada deportiva del Club, que este aflo será nu

trida con numerosas manifestaciones, carreras y concursos. 
CICLISMO 

Atendiendo á las indicaciones que le han sido hechas á la Junta organizadora del 
aplech ciclista de Argentona, la fecha definitiva de esta soberbia manifestación en 
proyecto se ha fijado para el día 12 del corriente. 

Se tiene noticia de que serán muy numerosos los elementos ciclistas de Badaloaa, 
Mafaró, Tarrasa, Granollers y Sabadell, estando interesados los ciclistas de Pvcelona 
en desempeñar un brilhnte papel. 

Conforme se ha anunciado, á la excursión asistirás la mayoría de los corredores 
que participaron á la vuelta de Cataluña, en cuyo honor se celebra el aplech* el pri-
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mero de esta índole qne se celebra en ta regido catalana, 4 cayo esplendor cooperas 
lee eímdades deportivas de mayor importancia. 

La Agrupación Ciclista Catalana celebrará durante el corriente mes las siguientes 
excursiones: Día 12, á Argentona, con objeto de adherirse á la excursión de la U . V.fí, 
Día 1«, no se veriflcaríi excursión á causa de celebrar dicha Agrupación unas carreras 
en el Parqne de esta dudad para chslficar á sus socios corredores en distintos equi
pos al objeto de que representen á dicha entidad en las carreras sucesivas. Día -26, 
fie celebrará una excursión á A'iatar) para presenciar las carrer is de automóviles Copa 
Espafla. A dichos actos quedan invitados todos los socios y ciclistas que deseen con
currir. 

F E S T I V A L . 
E l que orsjaniraron para la tarde de aver las Sociedades R. Polo Club é Hip ea da 

Barcelona, en unión del elemento militar de esta p'ata, á beneficio de los heridos f 
familias de los muertos en la campana <ie Melil a, fué un verdadero éxito. Las más dis
tinguidas y aristocráticas.familias no se hicieron sordas al llamamiento y suscribieron 
por co i plfrto las localidades de aquel hermoso recinto rebosante da bellezas ataviadas 
lujosamente. 

Empezóla fiesta con un Gran Carroasel Militar, compuesto de 34 individuos de 
tropa de los regimientos de dragones de Santiago, .Montesa y Numanda, á las órdenes 
del teniente don Rostituto González. Fué un ndmei o brillante que demostró la gran ha
bilidad dé los jinetes que con gran precisión montaron potros apenas domados. Ade« 
más del despejo, rueda, estrella, serpiente, doble espiral y saltos de obstáculos, hubo 
una maniobra llamada á la cosaca, consistente en ec)iarse al suelo el caballo, que sir
ve en este caso de parapeto el jinete, para hacer fue,'o sin ser visto, mientras otros 
compañeros de pie sobra la grupa de sus respectivos solípedos hacen de vigía. Fué ad
mirable la precisión con que los muchachos realizaron esta maniobra, que terminó le
vantándose los potros con el jinete montado entre los justos aplausos de la concurren' 
cía, á los que hay que añadir la generosidad de los mentados individuos de tropa, que, 
al serles entregada una cantidad en metálico equivalente á un premio, renunciaron á 
ella, cediéndola espontáneamente y sin presión de nadie á aumentar el producto del 
festival. 

Ganaron lospreraloa de las carreras de cintas, consistentes en un objeto pira «laje 
y una pataca y fosforera, los señores Matta y González Fraile, capitán y te,dente res
pectivamente. 

Por primera Vez, que yo sepa, se exhibieron en concurso de obstáculos en esta ca
pital cinco bellas señoritas que dieron pruebas de ser excelentes amazonas, redbiendo 
en premio de su cooperación unos elegantes joyero1» y ramos de flores. 

I oa juegos de Oymkhanas, siempre distraen por ser cómicos. Entre los varios efer-
deios, fué el más notable salvar la mampara, que es de papel en este caso. E l caballo al 
llegar al obstáculo tan fádt de pasar, se niega en absoluto á í í í j y ni litigo ni espue
las valen para v. ncer la desconfi mza de! cuadnipeco. Casi todos los j : .'a pudieron 
conseguir pasar la mampara y Junto coa los compañeros q e habían re ^ do las sjer-
tes del gato y del rapto ganaron los cuatro objetos de arte. Los ganadores, fuero.j por 
el siguiente orden: señorea Palau, Fernández, Bofill y Urruela. 

El.aaalto á sable y á caballo, fu i otro bonito número « r Janizado por el profesor 
don FéHx Lyon y on el que tomaron porte, militares e xlusivam'.nte como ee puede 
comprender. Dos equipos, amarillo y rojo respectivamente, se disputaban los premioa 
consistentes en dos Copas; y como no habla vencedores ni vencidos, quedaron los que 
formaban parte de cada bando en sortear entre ellos quien quedaba con ( I premio. 

La mucha duración del espectáculo obligó á ap'azar pora la tarde de hoy el resto 
del programa consistente en pruebas de obstáculos, que apenas empezada tuvo que 
Buspcnderse porque rnocheds. 

La brillante concurrencia hacía rato qus desfila m; y como nota final haré notar el 
llamamiento que hizo la presidenta de IT Junta Bené íca doña Isabel de Urruela da 
López á los aokLidos que habían tomado parte en el rarrousel, para darles las gracias 
personalmente por su cooperación y desprendimiento al renunciar é la camüadcon -
«ignáda como dejo reseñado. 

' . o /> o F O O l - B A L L 
Según telegrama recibido en la tarde de ayer el F . C . Barcolons ha resultado ven

cedor por b goals á 3 que obtuvo el St'de-Bordelals, en la prueba final de I4 Cop« ce 
los Pirineos, que detenta nuevamente. 

LOOK. «nc m 



Concurso núm. ne. - Lfl m m ñ DE TlMTfl. 
F r é n a l o d o S O £ > © s e t a s . 

P r o ^ r b i o s . " — ™ ^ n . e . . u p a n d o U s letras que UV s - o a ^ f ^ r í o I ^ C 
Podrán remitirse solncionei hasta «O rffo oa c i ^ 

í0,3 í ^e1n , / 4161 r**^"áo del concurao Caso d . o n ' ; í,n.'B!r? ^ ^ P o n d U n t e al 27 ( U r * , 
d u t r l b u i r á entre ellos por partes ig ' a ie . e l ^remi^de 50 p^etCai,0m!'tM * * * * d0S 6 
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iocii - DoosonaníB - vocal - tiegaclúD 

C H A R A D A 
de F . Sénehez Pérez. 

^ P r i m a dos tercera cuarta \ 
j tres c u a r t a p r i m a dos 
tnlazarce ambos ansian 
«on la bella Leonor, 
jr Leonor , indecUa, 
•o sabe á quién dar SB amor, 
Iiiiej ai el tres p r i m a do p r i m a 
dos tres cuatro es superior, 
I r i s cuarta p r i m a dos nada 
en doi cuatro. L o mejor 
que en mi concepto podía 
ejecutar Leonor 
— ^ i 1« ley se lo consiente : 
es catarse con los dos, 
pues para mi 1A bigamia 
no os cosa que cause horror. 

Oorraapondlentoa & los qnsbraderoa « • 
cabeza del 22 de Abr i l . 

A L C U A D R A D O 

G A T A S 
A R A Ñ A 
T A P O N 
A Ñ O R A 
S A N O S 

A L J E R O G L Í F I C O C O M P R I M I D O 
P l á t a n o . 

A L A C H A R A D A 
C a m i s a . 

A L A C O N V E R S A C I Ó N 
A t e n e o P i M a r g a l ! . 

H a n remitido s o l n o l o n o » . — Al cuadrado: 
María Bnlast h, Anlta Riera, José Pernot Rulx, 
Jaime Tolril, Ramón Sanamonlo, J o s é Uwet y 

Aéla charadn: Anita Riera. María Bs lasch , 
los* Pernot Ruu, Jaime T o l r í , Ramón Sanan-
ionio. José l.tsef, Ramón Solá, José Vilardell 
y Ramón Mir ide . , . . 

Al ierojlUfic ) comprimido: Montserrat Fe» 
rrer, María Ualasch, Jnime Tolra, José Pernot 
Rulz, Ramón Sanantuilo, Joaé Utset, Ramón 
Mlracle y José Vilardell. 

Antea de t irar un aorabrero 
de paja descolorido, e n s á y e s e el 

R e m i t i d o s : 

S T R O B I N 
(30 c é n t i m o s , en D r o 
Sfuerlas y Bazares ) . 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el martes, 7df1 corriente, <•! vapor esparto! s t A i l a , capitán Ereiuma, admitiendo earft. 

Lodespacba sucesor de J . Serra s Font. Pedro LarraBaa». San Pablo. 4.aiitra«itelo. 

¿ í S L l X T a J O L O i O © • 

vMm t s m 

G a c e l a 

m mi EL ÜTiBO 

r>ó"W©n,ta e n l a o e > r i n o i p a . l © a c l r o ^ u o r l K s y u l t r a m a r I n c a 

Dnserrollo, descenso, prolapso de la 
matriz, ios trastornos y cdmulo de su-
frlmlentoa de las señorea, corrige y cu
ra la Faja-hlpoj¡rastrlca-recoíe v l e » 

•tres do Fina-poro membrana Ramón. Opúsculos firatis, Carmen, n.BC8,1.° , Barcelana. 1 
V I E N T R E S 



X.« VOVAVAtfVBKSeiM. A B T I B B B P E T X C A . prep««d«» por Borfefl. 
' ^ ls'<J« t«l!«» V íeo'*6eiif«rin«il«¿e» í e f » pitl. P'T Inveterada»nue «e«n. Son 

coran da un tnoío proí 
. jean. Son tan eflcnca» 

•* virtodes ¿e tstes ien.edic a,<)iie te han corado con ellos personas qneteufan mu; arralgadoa loa 
y qa« cada verano Unían que tomar baño» y aguas 
ililtnroaRS, aln lograr su curación. . , _ _-

B o t i c a de B O B S E Z . r , caHe del Conde d«l 
Asalto. 53. esdoioa a la de San SUNB. H E R P E S 

EoíennedaüesHervlosasj 
GURÁCIOH C I E R T A \ 

« J A R A B E H E N R Y m U F I B , 
r « n « CA OUHAOION oa -

•«TíRO. UPILEPSIA i CfllSlS NERVIOSAS, M 
MLS O I SAN VICTOR I DSSVAMEC 

•MCIUIEMDES oa coiEsm J COHSESTWK 
V OS LA MEDULA l a n N A t i INSOMNIOS 

OtANSTID AZUCARADA 1 U P Ü M A T O R R I A 
tiim tntiiNo *> on fcUst» m / InUi umtt. 

H E N R Y M U R B a u P o n t S a i i i t - B s i n l K T M n ) | 
rtxoat n T«MS LAB nuncatua ruuuou* i aaosoaaiM 

1 tal falttltcaáen**. BmUm— tí nomnrt M a r » . 

O O T n B . r i < i l i a r l o B O . O O O p t » S | 
so desta para ampllsr negocio establecido a 
por major. en tuena maich». Razón: Corta*, 
ndmero657. 1 '.a.'ide 8 i 4 10 

C t r a A C I O B f pronta y perfeota a« 

I M P O T E N C I A 
eayeimatorrea, perdidas semi.,ale». coa loa 
lo i lnc ünpfc ^ úr i'srM- — Vale 7 OollUa L ü l l t s pus. Rambla Flore». 4. 
C e o f para surtir farmacias, San Pablo, 18. 
F a r a conaultaa p«r.'ioo»ls9 & Informes: 
Rambla Canaletas. 15, pral , 0 ,»>«iiUorlo 
Olinioo Musson» . De 0 á 1 y 5 d 6. Se an-
vfau tuera f oratla folleto 4 qulea lo pida. Ú 

esmialonea yrepresenlaclone». S« admiten de 
Dasaa Impurtar.taa. Dlrisirse á Baltasar Pare-

de» y C * Santlago. B«. Valladalld. 9 
ffróctamne rlul^os t propletarT-i.1. en tifpotéea. 
IIBOI3II10Í 5 en letrg á Indusfrlalca. -Cardenal 
Casafial, 10 y 18.1,*, 1.* Oe 11 S I y 4 ti ú. o» 

si—oraMaMBaaM——ppm mm "ót' 

l ' h u m a n i t é : 
OFICINAS DE 1NVESTIUACION 

>' «• , , ¡..i •••..oul '.ro» y •' • i f a t M . 
Casas en l.ondre*, Berlín, Parla 

Níw-York, Buei,os Airea Montevideo. 
UNICA S I CUK-iAl- f N HAHC LONA 

O O B B D L T A B A D O I B I O I L I O 
Horas de oficina: Do 10 4 I y do 4 4 7. 

Teláfono Ü.94S. 

GsaiDiaFiores, as, pral.-ei Gerente 
D h n d ü A f l Coía"11"! peaetas.asBntoa jo-
H O O S a O O dldales, hooorsrloa urtíteoa. 
O«WUb&a.<.a.«>dSl0iI2 9do7*Q. . o 

S o l t e r a s 7 V i u d a s 
Las que quieran casarse ooms Dios manda 

fap se presenten, ó escriban ( c u sello dentro la 
carlal ,4 «ofla A. í n l l t . Corte!. 518,2.*; Oanm 
ant icua rormal.nbaolnta reserva. No so admi
ten caballeros. Despacho a é l o para ««f ioraa 10 

I 9 a r a < l < a m 1,8 Barcelona, Zaragoza y MB-

Srta. dreente. fina y educada, que trabaja en an 
casa, casará con cab ° serlo Arco de Santa 

Eulalia, 9 y 4. t.*. I .Ventfe Bog.* y Fernando. » 
í t ' n n / l l i l t K au moyéa in fraosais- Tndnec io ' 
u a u y i a i o nes de cartas, docunicnto», ca l i lo 
•¿•i». Rosel lón, nilmero 210, 2.0.2,* o í 

¡ C A L V O S I 
L A C A M E U I N A O U A R R O 

os la mclor lecldn para detener la caída del 
cabello y curar ta calvicie. Ademús. l>o»taa 
doaaola» apllcadonessoniana^aa da la mis
ma para tener la rabera limpia y l ibrada 

enfermedades conlagloae», 
Fraaoo , 4 ptaa.—Claris, 1, farmacia, (Pla

za Urqulnaona) y Alta San Podro,.60. 8 

CJrla de fina moral, c. oficio ea caaa. eoaarA aln 
JpreW. Arolaa^í, I *, ¡íntroBoq.' y 1-crnando. o 

CLINICA de BEBtS W^fJÜl 
: rseta. Jrr-.^ataa —OaHa « • ! O b l é p ^ K r ^ P 
T i T I T T m f l en primers Titpateca aoh.e vn-
l l I N r . K I I lores, deada el « psr /twanuai 
l / I i l U i t U en letra « propietario», f co. 
Biercia^te» desde el medio par ótenlo ¿i mes, V en 
segunda hipoteca, indiytooa y nsiifructo», aijio-
roa y tpdsOarBiilla que convente. Rambfs ^ 
SamaMónlca .ndmero 4.ootrc3Helo. 0"" 

ü C i p o t e c a s 
cru. 'puesto 

yvda. , barmaae»J í»«n«» , boalto», 
e s a a r í n c Sr. Oto. RACcolaD. S W M » 



Seta, (tften, « u j hermesa. decente s fnrmal, es
c a r i a cooSr. amable. Rbla. Centro. 17, 5.°. I.» 

9 7 

S p f S f t r í + a señora tHuda, iovcn y bien ins-
w c u U i l U k fruida ne desea para marchar al 
extranjero. R.: Bafloa Nne«oa, 15, ent*., 1.» 

7 c o l o c a c i o n e s . ^ 
C e desean aprendlzas de 14 anos para hacer 
•^nubes s trábalo fácil, sanando. Razón: Bailén, 
auoiero «20 .2 .* a 

Faltan maquinistas atacadoras, planchadora y 
aprendlza. Ltbreteria. 10 y J2. 
7 A D A Í P r n « 'altan medio oficiales. Calle 
* » p a t e r 0 5 Lauria. 125. 1 

l e necesitan operarlos taillstN para Taller 
úe Carrocerías. S e p M a j i B . 

T í A i n í AT^rse i 80 necesitan. Santo Domin-JWAOJglTO» a0i nlimero 12, Gracia: J 

Precisan maquinistas para calados y festón. Vi-
llarroel, 6. principal. I 

Buena modista de blanco, selíecesitiTpara Ir á 
domicilio, sepa corte. Asalto. 106, 5 *, 2.* 1 

Uodiirta. So necesitan medio nflclaías y apren-
dlzas, Plaza Santa Ana, 19, 5.° 8 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 años, ganando enseguida, se 
necesitan. Copies, 642, FABRICfl 
de c o i s de m m . 

A preadjees se necesitan con relorenclas. Elisa" 
^ b e t s , 18, t . ' D e S é O y d e 2 á 5. o 

Br í ' ^ J f f ";a.,!ií,edi0, O c í a l a » y aprendlzas.-^ D i p u t a c i ó n , 519, pral., chafldn Bruch. o 

Depepdienta coa buenos Informes falta. Razón: 
Baftos Nuevos. 15, entresuelo, 

V * 9 l 4 . £ m chicas de 18 d 20 aflos para la fa 
* « * * * * » * * bricación de maletas, preferibla 
Íue hayan trabajado en cajas de cartón. — Calle 

lediana de San Pedro, 54, tienda. o 

Aprendiz sanando ensesnida, inútil presentarse 
sin buenos Informes. Duque Victoria. 10. o 

Faltan oficialas y aprendlzas sanando. Cortes, 
niimero 536, fábrica moderos de piel. o 

Se necesitan ^ : i ? ^ ¿ r & , i ¿ 
lUTodistas. Faltan oficialas y aprendlzas Sanan-
*U-do. Aribau, 55. 4.*, 2.* • I 
C e necesitan oficialaa maquinistas y aprendlzas 
wpsra ropa de color sanando. Calle Córcesa , 
niimero 255. 1.» 2.* 1 

AprGndiZ *5"ar* enseauida. Séneca , (Gracia), séneros de punto. 

Faltan medio oficialas de ropa Manca. Dlputa-
clón. 509, entresuelo. 1 

Se desea una aprendiza chalequera sanando en-' 
sesulda. Riera baja. 24, 5.», I.» 3 

Se necesitan medio oficíalas modista». — Calló 
Salmerón, 56, g.°, 2,* § 

Faltan medio oficiales cajistas, aprendices, ml-
nervista. Calle Neptuno, 18, Gracia. 

Faltan orllladoras y preparadora" y aprendlzas 
Sanando. Diputación, 510,5.', 1.* 

Se necesita un delineante 
que, además del dibujo seométrico y lineal á es
cala, conozca el dlbnjo decorativo. Preferible 
haya trabajado d las órdenes de alsún arquitec
to. Dirigir las solicitudes d iniciales J . G. V. , 
Rambla Centro, 57, Anuncios, indicando edad, 
referencias, nombre y domicilio. r l 

Maquinistas bordadoras, trabajo todo el. año. 
faltan. L a Samaritaino. Caspe, 45. I 

180 mil t e j a s K l * : s t Z ¿ * & ¿ 2 L ^ 
por 50 años. Razón: Ferlandina, 71. 

R~~ esalo 160 duros; vendo carnicería lujosa con 
bmna parroquia. urSe. Mallorca. 152, tda. gl 

S o m b r e r o s ! ! 
l f fldlSta nal,.an,-9,,cl.a,a» ' aprendlzas. C a -íttUUiaua»jie Avifló, mlmeros 8 y 10, I.» 
MnrVlflflín desea para repartir pan. Pa-
m U ^ X t c t ^ U U nlflcación Salu». C.Ciento.869. 

Paita aprendiza M f ^ s " gi'8 ^ 
Sastre. Se necesita una medio oficiala y apren-

diz». Calle de Santa Ana. 21, pral. S 

Centro-Bolsa.—Colocaciones. 
¥Se procuran rápidamente á quien es té sin traba-

. Fallan caladoras y planchadoras. Plaza del 
eatro, numero 8, \ . ' g 

i l 
Forhias paja negra, últimos modelos, 4 6 « 8 

Inmenso surtido 
952 f I f tas. En colores, desde 5 pta». 

lores; 10, Riera Alta, 10. 
R ñ ñ P,a8- h0!al WwW zón-cal le Prosreso, 
del Arpa. 

tería, cajón 20 ptas. dia. Ra . 
^ b a r b e r í a , Cami 

A 

í 
rea de ocasión, se vende barata, refractarla. 
Aldana, 5, tienda. i 

Hacienda pequefla, Vallés, nlé estación, bosqns 
V canipo. vendo 3.800 da. Princesa, 27, comest 

)o. Faltan caladoras 
Teatro, niimero 8, I . " P l i n d i d e i r o a en hierro faltan. Calle J fctaq,J.qoreB va|encja| 346. 

So necesitan prensistas, ma-
qninistns y marcadores. Cor
tes, niimero534^^^^___^_2 

A prandlz para mercertaee~nocesita nno de 14 á 
A i s aflea coa buenas referencias. Ganará enee-
« M d d a ^ a K o de Orada, toa o 

L K í p a f o s 

A P L A Z O S mue les 
L A M P A R A S , etc. - Calle San Pibk). M . S 

jiioroBEs y «puiatos aas p o l . . 
caballns, flurantízados, de 
slon. Vlla y Vilá, 41. oca-

0 niíirilí usados, Odeón yGramoton.vdo. Svtse-
UlOWWJ tas cara sin resateos. Carmen, IJsJS.»» 

Talgres Ca^jfs 
V tttütltubularc». Mata, 31 í evtat, 18. ^ 



2 8 
C e n t x o - f i o l a a i — V e n t a s 
C a K i . peluduerfii, ciebarterfah zarateríM. co-
mettibles. efne. »l»nchiidorM. merc^rifi», csrnl 
cef i«a y fine»! da t a i » » cUte i . f.* Teatro 6-1."a 

P o r a u s e n t a r s e 
M «erden a precios liaratfilmot colunins», fa-
Sances. coaluroro y atüaa, cónaola, mualquero, 
•I l la de piano, irlnch*nto nogal V boiilto iuefi' *t 
1ao«bo i armarlo, ato* etc. ValrncU, udm. 147. 
De trea 4 ael». H^' 

Por BBaentarse «I extrantero ae 
icla.^s-M e r c e r í a 

crlblr t E L DILUVIO. J . 6.. t>|aza Keal, 1. 

S61ida y nueva eonatrucclón, con cnnntat como-
Idades puedan deaeurs?. Ademilii. una huerta 

Brande Coa naranjo* y árboles frutules, todo de 
roaadío.eon cosa «i«lenda an el centro d: la lin
ea, formando pHne de la niiama «launas vlflaa-
brormarin: Centro de Anuncios, Calle Zurbuno.O 
lUTotocilejete 3 113, motorZedcl.maaneto Biscb, 
•Wp-rfecto eataJe, v. TaplQlaa,47, Fda. vino. 

Plorrol Oran ocaaíá^, Rambin de 
* i O V CA Catalafla, 7, bajos. '0 

Fábrica de pafios 9 novedades 
drilea, elpncaa, (orrerla y panas, de Valontir 
S >Ier; toaos los lunes venta de trozoa y cabos de 
píete . Fernando. 58 y AvIM, 7, entrl.» 

H O T E L REiSTAüRANt 
" V I S T A . R . I O A 

Por no poder atender aó loas le negocio,** ven 
de en buenaa condiciones. Dirigirse: Rambla de! 
Centre. 7, enlrf au«lo. S.», L a Comejclal. O I 

M A L E S D E E S T O M A G O 
Por erdnleo* 9 rebeld** ane i*an, se enran co.. 
toe P O L V O S A V T I O A i T B A I ' O X C O S B U A 
S B O , 15 día* de medicación, apta*, n a r i s , I 
(Plaza Urminaona) farmacia (Productos Kneipp 
y wgeterianoe. | 
íWanda de comastlble* pnr de junción en Orada, 
* barata. Torrente Olla, 68, zapaterle. 05 

brtllarntea, parla*, esmeralda*, oro. plata, plati
no y dentaduras. Pava, raú « o * nadie. 0 
Conde Aa*Ito. 9. entl.' frente Crédito Lyoné*. 
Q l h A i a e ; Papeleta* de los Monte», orn, pra-fllliaiaa» i», puuni), dentadures y aalone*. 
No vend ía l e vUltar eeta caaa y ganará el 40 p 
Ida Zerbene. 8 (piare R e a a Í5 

Compro hyaa entlgoe*. medam*», ero, pfat» 
pietlao y i*me«coe . Poertefeqiee<>Mtl**ga. r 

C o m p r a s d e m - G e b l e s 
antldao* y moderno*; pianoa, alfombra*, ecl** 
de hierro, objeto* da arte, ptoo* entero*. Pag» 
al contado. Cenada, 15. d » 
O'halQe Papeletea M nea , oro. plata, platino 
•iliajao, dentadnrasy galones,recorra todas loa 
caaee d* comwe j a AtTisiuWe j | «a convencer,» 
del mejorpredo.3 P a b l o , T , . l e t r a I w m y 
I T r i f'Viloc PÍ» "s, Ca(a»>".,"cVudife»Tp5fl» 
*M U c UJ,QO enteros por I mportantes une Sban, 
los pagamos más que nadie. Hagan compara-
cione». Hospital, 94. t i e n d e . , - . - . •..-O 

Compro ^ S t x ^ M ^ l a 
í e compran mnebie* de tod*» clases, píanpe 
'vcnichone*. cala* de hierro, damasco. «Uom 
Hr*s y pisos enteras. C«lt9 Archs, 10. final de le 
Plasa Santa Ana, Hotel de Vente* y Compres. 

T.r<*9Pedes con •slstencle 98 peseta* mes. P l r 
"terfe, 4>, principal, entrada pn BreaoW<.<l 

Caballero extranjero desea hospedaje en cJaa 
de familia reducida «te l a * afuera* deBarceta-

ia. Preferible entre bonanova y Sarrlá, Dirigir-
por eacrlto á Apartado 401, E . H . J . r 1 

".ralle' Razon ae caaa* de naetpedes de loio y 
.Idllo. todo* precio*. Xuclá. 61 fc* Beperanta 9 
n a n i i r i Q 60 comida», 30 pías.; 30 Id. H D V / n U 9 ISptas.; 14 Id., 8 ptns.; * todrt 
estar, con dea*yuno. 45 pta*. Boiaerla, 31, pral. 0 

«nitaclone* para do* c*bellero* á tedeester 
• • ó » ln4 l . Ciigná».a3. 3.°. 8.% Ironte * Lopex.b 1 

onlta hat ilación cerca le Rambla, con ó sin. 
Taller», J5, 1.a. 2.* S B' 

G R A N D I O S O principal, propio par* colegie 
i s lo te balconee, mosaicos, watten 26 duros. 
Mendlztbal. 50. chaflán San Pablo. ^ , , 4 

oea fearse motrlx ejiotrtea^ pot 
Sáne. Razón. Corte*. Cjaflras_ 

Sra. ofrece gabinete miiv IndependientS tliî ttxA 
dpal. I t Rambla Floree, 88. port.» a 

arrendar, en San*. Razón. 
656. s lmacén, derecha. 

Se encontró perro con collar y candado:- talle 
de Canales, torre do Sendrós. Sau Gervasio. ̂  

* 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

flñíHrH. p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

B K a d r l 4 i 8 Mayo (9 noche), 
La Caceta poMtea: 

> da MOjiitaiico <m «tf ».Vie«ao k üroatera hlspano-frauccsa, tanto á la Ü4 
us <Jacata p u w c e ; 
D«Est«do. -C8niedenotsswodífkaníolo» plazos de validez d« P3M!8 parar»-



29 
De GobernacMn.—Anunciando le existencia de casos de liebre amarilla en el puer* 

to de Tocopllla, en el Pacífico, reglón de Arauco, provincia de Tarapaca (Chile). 

En ta Academia Española. 
Madrid. 5 Mnyo (12 nacho). 

A las tres y media de la tarde se ha verificado en la Academia de la Lengua el 
acto de dar posesión de la plaza de académico de número á don Andrés Mellado Per* 
maaéx. 

Ocupaba la presidencia don José Canalejas, teniendo á su derecha é izquierda i 
ios señores Barroso, don Alejandro Pidal, Catalina y Conmelerán. 

Al acto han asistido muchos miembros de otras Academias. 
E l nuevo académico, en su discurso de recepción, ha dedicado un altísimo elogio á 

don Francisco Silvela, cuyo sillón ocupa. 
Le ha contestado don Alejandro Pidal. 
Después se ha procedido é la distribución de los pre'-'los de la fundación de San 

Gaspar correspondientes á los años 1910 y 1911, los obtenidos por los escritores lau« 
reados en los certámenes ordinarios ableitos por la Academia en 190S y los de la fun* 
dación de los duques de Wervlch y Alba, la mayor parte por adopción de huérfanos y 
salvamentos heroicos. También se han adjudicado los premios por socorrer á desvali
dos y enfermos y dos ó tres actos de abnegación por dejarse arrancar pedazos de piel 
para la curación de heridos. 

En el concurso convocado por la Academia en 1908 el premio de 2,500 pesetas y 
ana medalla se ha adjudicado á don Agustín González Amezua por sus obras E l casa
miento engañoso y E l coloquio de perros y el accésit de 1,250 pesetas á don José de 
la Mano Benclto, conónigo de la catedral de Salamanca, por su obra E l dialecto val ' 
¿ a r salmantino. 

E l premio de la fundación del duque de Wervlch y Alba, convocado en 1908, se ha 
adjudicado á don Fernando Cotarelo y Valledor, catedrático de Santiago, por su E s * 
ladio critico del teatro de Cervantes. 

Uno de los premiados, que se encuentra tullido, no podía subir al estrado para re< 
coger el premio. E l señor Canalejas se ha levantado, ha conducido al impedido al es
trado presidencial y le ha acompañado después á su óslenlo. 

Los canarios 
Esta mañana en la sección segunda del Congreso, y bajo la presidencia de los di

putados i Cortes por Las Palmas, señores Moróte y Matos, ha celebrado su primera 
sesión la numerosa Comisión que ha venido de Canarias para gestionar del Gobierna 
que se discuta y vate pronto el dictamen de la Comisión parlamentaria acerca del pro
yecto de ley de división de Canarias. 

Hablaron los señoras Moróte y Matos, don Prudencio Navas, Hurtado de Mendo
za y el marqués de Guisla y los ex diputados á Cortes señores Castillo, Larroca, P é 
rez Caso y el doctor Llórente y otros. 

Todos expusieron la necesidad de que cese la perturbación administrativa de aquel 
archipiélago, que ocasiona graves daños á los intereses públicos y que no podrá re
mediarse mientras no se convierta en ley el referida proyecto, cuya base capital es la 
creación de dos provincias: Canarias Oriental y Canarias Occidental. Al efecto acor
daron hacer las gestiones necesarias cerca de los poderes públicos y se eligió la Co-
mi i<in, compuesta de cuatro propietarios y cinco suplentes, que, en unión de la repre
sentación en Cortes determine todo el plan de campaña conducente á que no pase la 
actual etapa parlamentaria sin que quede solucionado problema de tanta gravedad ó 
importancia para el porvenir de aquel archipiélago. 

AJ acto acudieron representaciones de todas Iss islas del archipiélago. 

Recompensas. 
Entre las últimas recompensas firmadas por el rey por las acciones en Melllla flgu* 

ran las siguientes: 
AI general Ramo», gran cruz penaloMda dd Mérito MHItar reja; 6 don Jtma Zubia y 
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ion Joaé Perol, arandes cruces sencillas; ¿ don Modesto Navarro, la de María Cristina; 
á don Francisco Gómez Jordana, la pensionada; i don Luis de Urzdiz, sencilla, y e| em« 
ptee de general de brigada al coronel de Infantería don Bernardo Alvarez de Manzano. 

La fiesta nacional.' 
Hadr id . 5 Mayo (12 noeheX 

Hoy se han celebrado corridas de teros en la plaza de Madrid y en las adyacentes 
de Carabanchel y Tetuán. 

En la plaza de Madrid han toreado Msnoieie, BombHa ehieo f Bienvenido. 
Bienvenida ha recibido dea pitas formidables. 
Poco mejor ha quedado Bombita y Manokle regularmente. 
En cambio, en la de Carabanchel Lagartifillo, Osiioncito y Minuto han sido muy 

aplaudidos. 
Osiioncito fué cogido aparatosamente, siendo volteado por el toro 
E l público se emocionó mucho, pero el estado del herido es leve. 
En la de Tetuán durante la lidia del primer toro fué cogido el banderillero Compa

re. Resultó herido en el cuello y en otras partes, siendo las heridas de gravedad todas 
ellas. 

Pensiones. 
Los sefloree Dato y Moret presentaron ayer una proposición do ley pidiendo se con • 

ceda una pensión á la hija y nietos del ev ministro seflor P1 y Margsll. 
Don Julio Amado presentó una proposición para que á los veteranos de la guerra da 

Africa del alio 60 se Ies conceda una pensión anual vitalicia de 750 pesetas á cada mío 
de loa aupcrvivicnios. 

El kaiser vendrá. 
L a Tribuna, no obstante las rectificaciones oficiales, insiste en que «stéwcordado 

na rtajo del emperador de Alemania, en el verano, á esta corte 

Parlamentarias. 
En la sesión de mañana »e formularán á primera hora Varios ruego? y pregunta* 

«oe no podleron hacerse ayer por haberse destinado cad todo el Hempo do la eeslda ai 
atb te qoe planíed el seflor Barroso. 

E n el díb; t« que Iniciará maflana «1 seflcr Miró intervendrá «] seflor Salfllae por ta 
mÍDorfa radies!. 

O E S E ^ H O - V X C I 5 
El viaje del rey á Tortosa. 

Tortoaa.—Las ca1»s de Torto a ofrecieron un anlmsdo aspecto. La comarca ente
ra ee ha congregado en esta ciudad. E l programa del viaje tk l rey se ba realizado con* 
forme á lo previsto. 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada era graa aúmero ¡degrabados 
B© vende en la» principales librearla» y aa eeu AdmiaietraoKMi 
i l i U iiMJiuLüiuiijiiMji ii m m m m m m m m m m 
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Ha Uegado de Reus el escuadrón do caba'lería da Tetuán. E l trayecto de la carre-

few qua deWa seguir la comitiva estaba ocupado por fuerzas de la guardia civil . 
A Amposta llegó el tren á las 9'22 de la mañana, trasladándose la comitiva en auto • 

mdviles al Partidor, donde se celebró la Inauguración oficial del llamado Canal de 
Riegos. 

La comitiva continuó el viaje á Tortosa en tren, llegando á estti ciudad a las 11'05. 
Descubrióse la lápida dedicada á la memoria de R. Izquierdo y Iues}o hubo recepción 
en las Casas Consistoriales. 

A las 13'30 salló la comitiva en automóviles para TIsvenys, donde fué obsequiado el 
rey con un almuerzo. 

A l reflreso celebróse una recepción en el Aynntaraiento de Roquetas y luego se hi
zo nna visita al Observatorio del Ebro. I 

E l tren real debía salir á las siete de la tarde; pero como la vhita al Observatorio 
duró mós de lo proyectado y se corría riesgo de perder el enlace del expreso á Ma
drid, salió en primer lugar el automóvil de don Alfonso del Observatorio, seguido de 
otros dos ó tres. Llegados á la estación, dióse salida al tren especial. E l resto de la 
comiilva quedó en Tortosa sin saber cómo regresar. Quedan casi todos los periodistas 
de Barcelona y más de 70 Invitados. 

Los apeados protestaron ante el Jefe de estación, produciéndose un Incidente ru i 
doso. Han telegrafiado al gobernador de Tarragona, que salló en el tren real, pidiendo 
la organización inmediata de un nuevo tren especial. Se cree que no podrán regresar 
hasta mañana.—Raymond. ^ 

Huelgas: 
Almería.—Los obreros de IB Compañía Mining se han declarado en huelga. Dlrl 

giéronse en manifestación al Gobi rno civil, pidiendo el apoyo de las autoridades. 
Alooy.—Se han declarado en huelga los obreros de la fábrica Soler. 

Documentación robada.--euestiones obreras.-Turisías. 
Oasto l lón . - Comunican del cercano pueblo de Alcalá de Chisbert que unos ladro > 

nes penetraron por I i noche en la oficina del Sindicato Rural y se llevaron toda la do
cumentación. La guardia civil, después de realizar varias investigaciones, ha detenido 
al sereno Joaquín Martoreli y al cabo de serenos Francisco Riaño, presuntos autores 
del hecho. Hay motivos para suponer que el móvil del robo obedece á que, habiéndose 
cometido varias Inmoralidades ea él Sindicato, habla gran interés en que desaparecie
se la documentación. 

Oviedo.—Continúa la huelga de los 140 cargadores del muelle de Avilés por no 
contestar los patronos a la petición en que se les demandaba aumento de jornal. V a 
rios vapores hi n tenido que realizar el cargamento con sus propios tripulantes y dos 
fogoneros del Nemrod abandonaron el barco por solidaridad con los huelguistas. Los 
patronos habían avisado ayer que los obreros que no acudiesen hoy al trabajo serían 
despedidos; pero ni uno solo se ha presentado. 

Se teme que la huelga se comunique rápidamente á Bilbao y Santander. 
Palma.—Procedente de Mónaco ha llegado el trasatlántico Meteoro conduciendo 

200 turistas alemanes que han recorrido la población y sus alrededores. 

Los radicales. 
Zaragoza.—5e ha celebrado la Asamblea de Juventudes radicales, acordando tra

bajar por la revolución y oponerse á la vuelta de Maura y Lacierva. 
Por Impedirles las autoridades toda manifestación, han ido ea peqaeños grupos A 

depositar coronas en las tumbas de algunos correllgioaarioa. 

Entre obreros.' 
Alioante.—Los relaciones entre eocialistas y sindicalistas son tirantísimas. En la* 

Sociedades obreras se han celebrado sesiones borrascosfsimas. Ea la última acord&q 
sulser del Centro Obrero á las sindicalistas y éstas protestaron. Ufl Bfltario lay'%ald 

i da le ocucrido. 



5960 
Los conjuncionistas. 

B ü b a o . - H a n tttltio Melquíades AJvarez y Pablo Igleslaa. Deade el balcón del 
botel el seflor Altfarez pronunció un breve discurso ensalzando á la conjundóa. 

De Melilla. 
Keli l la .—üna coinnma mandada por el eoroad López Herrero ha realizado ua p«-

eeo militer á Taurlat y Uxda sin novedad. 

C h a n t e c l e r sulfurado 
^ m m ' " K a t o l d , (J Mayo C2'12 madrajada) 

E l actor Le Bar^y dirige ona carta i Jacinto Benavento en tonos Birlos, protes
tando de que el eximio autor haya dicho que los actores franceses son Inferiores á los 
italianos. 

Consejo. 
E l seflor Barroso ba dicho qoe es posible que el martes se celebre Consejo de mi

nistros. 

E X T H A H J B R O o 
Servicio espacial da la A G S ^ G I A HAVASü 

Desmintiendo •—-La revolución en Méilco." 
Parta , SÍÍO'H). 

i . ex ministro de Negocios extranjeros D Í Selvcs desmiente formalmente la acti
tud en que la suponen ciertos diarios en la cuestión de Marruecos. 

Parta, 5 (2). 
Jnarex—Los fnenrrectos parlamentaron con ei general Emilio Vázquez Gómez, 

presidente provisional de la República mejicana. 
Medidas de previsión. 

Parta, S rt5*30) 
Par í s Jottntal A\zt que al Gobierno francés se preocupa dé las cors5cu3ncIaa qne 

pudiera tener la abdicación de Maloy Hafid y que ha tomado las medidas necesarias 
por d ésta se reaHnint: • i r H a ^ w w . a s w w B w ^ w oKfs 

Los italianos en Rodas.—Sin Incidentes graves. 
Parta, 5 ( U m 

ifeOma,—El general Aurelio telegrafía de Rodos que después del desembarca da 
las tropas italianas los turcos tueron rechazados bada la dudad. Loa italianos tuvie
ron cinco heridos, dos de ellos graves, y loa turcos numerosas perdidas. 

Los soldados italianos acamparon á media hura de la dudad por haber anocheddo. 
La bandera italiana ha sido Izada eo Rodas. 

Parla, 5 ílS-gS). 
Bn las elecciones de concejales qne han tenido hoy lugar en toda Francia no ;,a 

ocorrido ninQiín incidente grnVe, salvo la muerte de un obrero la noche última á cense-
cuenda da una diaecusión sobre política en Coursan Joune. , 

Elecciones municipales? 
Parla, S (25*27). 

En lee elecciones municipales de esta capital han sido reelesíldoí! 9 eonserv idoreo, 
7 republicanos liberales, 18 republicanos progresistas é independientes, 5 republicanos 
de ia Izquierda, 8 radicales y radicales socialistas. 5 socialistas independientes y 9 so
cialista? unidos; total, SS. Ko ha habido ninguna nueva elección. 

En la provincia ha habido J5 empates. Emilio Combes Herriot, alcalde de L m - . , ha 
sido reelegido. 

Zvjcsata da SL FBIHarADO. " • T - W I T T Blaaaju. I 


